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A QUEM DEVEMOS A REGULARIDADE 
DESTAS EDIÇÕES 

A Fundação "Casa Dr . Blumenau", editora desta revista, 
torna público o agradecimento às empresas abaixo relaciona­
das que, visando garantir a permanente regularidade das e· 
dições de "Blumenau em Cadernos", tomaram a si o encargo 
financeiro na restauração total das nossas oficinas gráficas 
que haviam sido parcialmente destruídas nas enchentes de 
julho de 1983: 
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COLABORADORES ESPONTANEOS 

A Fundação "Casa Dr. Blumenau" agradece aos abaixo 
relacionados que, espontaneamente, contribuíram com recur· 
ws financeiros para garantir a estocagem de papel necessário 
à impressão desta revista durante o corrente ano : 
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MOELLMANN COMERCIAL S . A . 

TIPOGRAFIA E LIVRARIA BLUMENAUENSE S.A. 
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MóVEIS ROSSMARK S. A . 
ARTUR FOUQUET 
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Na história de Brusque, à presença de irlandeses, 

alguns franceses e poucos ingleses 

1. Os ｉ ｲｬ ｡ｮ ､ ｾｳ･ｳＮ＠

Pelo decreto de 16 de j.aneiro de 1866 foi criada a Corônial 
Prí'nci.pe D. Pedro. ISeria instalada a 15 de fevereiro de 1867 à mar­
gem direita do rio Itajaí-J\'[jrim, na confluência do rIbeirão das Aguas 
Clara s com aquele rio. 

I:istanciava alguns quilômetros acima da sede da Culônb !ta­
jahy. Seu diretor interino foi o dr. Barzillar Cottle. ｐ･ｲｭ｡ｮ･｣･ｾｬ＠ me­
nos de um ano à frEnte da Colônia recém-instalalda. EnfreEtou difi­
culdades as mais diversas, desde a colocação dos élementos, os quais 
"nem bem chegados, a 24 de fevereiro, na sede da Colônia atacaram os 
colonos alemães e brasileiros a socos e bordoadas, constit.uindo jus­
to r.10tivo de irritação e descontentl3J'mentQl destes últimos" (1), a.té 
sua indisposição para o trabalho, logo demonstrada. Esses coJonos 
enuI1, na sua maioria, IHLANiDESES - vindos dos Estados Unidos e 
FRANCESES. 

A Colônia dos Irlandeses, como logo ficou conhecida, não ｾ｣ｲｩ｡＠
seus dias de trabalho desenvolvidos a ponto de a transformarem nu­
ma colônia "habitável". Infelizmente o elemento ãestinado à coloni­
zação de seu território não correspondeu. A vessoc às lides da lavou­
ra, tanto irlandeses com;ü franceses tornaram-fSe "pensionistas do Go· 
verno", (2) passando à ociosidade. 

A primeira leva desses irlandeses foi de 08 colonos . Na sua 
maioria eram solteiros, soldados ou ex-soldados, sem nenhum conhe­
cimento agrícola ou mesmo interesse em empunhar uma en'Xiada pa­
ra trabal{harem nas propriedades a quê de direito. Logo em março, 
um mês após sua chegada, já aprontavam, embriagando-se e provo­
eando brig·as. i[)iscutiam por terras com os colonos da vizinhE- Ua-, 
jahy, 1:isto que a nova Colônia estava situada no terreno que começa­
ra a ｾ･ｲ＠ demarca:do em 1861 em funcão do aumento da Colônia (-; no 
qual já estavam devidamente instaladas 14 famílias ｡ｬ･ｾ￣･ｳＮ＠ É de se 
supor que as brigas havidas entre os alemães - ordeiros e trabalhado­
res - , e os irlandeses recém-chegados - sempre prontos para uma 
briga -, justificasse a pretensão, de Cottle, pela construção de uma 
cadeia no local, pois 18 já haviam sido recambiados para a Delegacia 
de Polícia de Itajaí. 

OI problema dos lotes territoriais coincidiria com o pedido de 
afastamento de SChnéeburg, da direção da Colônia Itajahy. Ambas 
passaram a ser administradas, mesmo interinamente, por ｃｯｴｴｬｾＬ＠ a 

LOJAS HERING S.A. ｒ･ｰｲ･ｳ･ｮｾ｡＠ não Ｎ ｳｾ＠ o espírito ･ｉ＿ｰｲ･･ｮ､ｾｾＮ｣ｯﾭ
mo tambem SOllcItude, educaçao e socIabIlId3.-

de que caracterIzam tão bem a tradicional formação da gente blumenauense. 
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partir de 13 de abril de 1867 (a Schnéeburg, a 11 de abril do ｭｯｾＮｭｯ＠
ano, era concedida licença para tratamento ode saúde) . 

Barzillar Cottle, em 1867, relatava ao Governo Provincial so­
bra a "necessidade de ir buscar os elementos na sua própria pátria 
ae (.rigem e não os que estavam sendo encaminhados para as colô-· 
nias e recebidos". Acontecia que os elementos aliciados na América 
do :'\forte "não intentam estabelecer-se como lavradores, mas sim 
consideravam os auxílios generosos do Govêrno como um ｭｾｩｯ＠ de 
poder continuar a sua vida errante de que são aC8stumados" (3). 

No início de 1868 0& problemas na Colônid Príncipe D. Pedro 
aumentavam. Do Desterro para o local era enviad() o padre irlandes 
JOSÉ ljAZEMBlY, pa.ra estabelecer um pouco d3 ordem entre seus 
patrídos exaltados. Mas não foi feliz em seu intento. A situaçã8 da. 
colônia se agravava com a chegada de mais 147 imigrantes reünigra· 
dos ､ｾＢＩｳ＠ Estados Unidos. Desses, 97 foram instalaà.os na referida co­
lônia e outros 50, na de Itajahy. Todos pobres, ｾ･ｭ＠ 'dinheiro, sem 
roupa e se transformando em problema maior para Cottle que, )a 
sem ｴ ｾｮｩｭｯＬ＠ não conseguia mais impor a ordem e o respeito entre 
eles. Surgiriam conseqüências do problema na colônia da outra mar­
gem do rio - agora não tão longe, deviQo à expansão desta. : 

O fracasso de Cottle valeria sua ､･ｭｾｳｳ￣ｯ＠ e as colônias se­
riam administradas, primeiro interinamente e depois efetivamente, 
pelo BARÃO FREDERICO von KLITZI S, de abril de 1868 a outu­
bro ele 1869. 

Separadas as colônias, foi nomeado como diretor efetivo da 
Príncipe D. Pedro, MANOEL MOREIRA DA SILVA JÚNIOR, pela 
portaria do Ministério da Agricultura, datada de 24 de outubY0 de 
1868; porém as a-dministrações seguintes, inclusi.ve esta, não foram 
mais feliZes, embora tivessem demonstrado boa vontade. 

A 6 de dezembro de 1869 a Colônia Príncipe D. Pedro or:1 um 
projeto fracassado de colonização e la maioria de 5eus colonos ｵ｢｡ｮｾ＠
Ｍ､ｾ ＧＮ ｬＲＮｲ｡ｭ ｬ Ｍｮ｡Ｌ＠ fazendo com que o governo decreia::;se sua cxtincão 
anexando o seu território ao de Brusque. " r 

2. OS INGLESES. 

A Conônia Itajahy-Príncip8 D. Pedro recebeu em fevereirn de 
1871, cinco colonos ingleses, chegados no vapor Leopoldin2 .. 

Pouca coisa se sabe a ｲ･ｾｰ･ｩｴｯ＠ deles, a não ser por esparsas 
ref€rêndias como a ·encontrada no Jornal "O Despertador", de Des­
terro (4), edição do "sábbado 22 de janeiro de 1870, n°. 729", del"lC­
tando então, a presença de alguns ingleses antes mesmo de J.871: 
Ｂｐ｡ｲｾ･＠ official do Governo da Provínc:ia" ｾ＠ cópia da correspondên­
cia expedida ao diretor -das Colônias Itajahy e Principe D. Perlro: 
"Para. que esta presidência possa satisfazer a exigência contida em 
Aviso do Ministério dos Negócios da Agricultura, Comércio e Oeras 
ｐ￺｢ｬｩｾ｡ｳＬ＠ convém que VMce. preste sua informacão acerca da recla­
mação inclusive do immigrante John Donokwe, ql.lc esteve estabeleci­
do na Colônia Príncipe D. Pedro" . 
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3. Ois distritos ｾ￣ｯ＠ deS1llfemJbrados 

o ano de 1873 marcou a data em que as duas colônias tiveram 
seus territérios desmembrados da Freguesia do Santíssimo Sacramen­
to, formando a Freguesia de SÃO LUIZ GONZAGA . 

Eis a "Lei nO. 693, de 31 de julho de 1873 - Crea no Munleípio 
de Itajahy uma nova freguezia com a -denornlinação de São Lutz. Pe­
dro Affonso Ferreira, Presidente da Província de Santa Catarina . Fa­
ço saber a todos os seus habitantes que a AsseIT\oléia ,Legislativa Pro­
vinci:'!l Decretou e eu sanccionei a Resolução seguinte : Art. P. Os 
Districtos da Colànias Itajahy e Príncire Dom Pedro ficarão desmem­
orados da Fregu€zia do Santíssimo SacramentO' de Itajahy para for­
mare'numa nova Freguezia com a denominação de São Luiz, a qual 
é cre::da precedendo licença do Ordinário, na ,forma da ｃｯｮｳｴｩｴ Ｏ ｵｴ ｾ Ｇ￣ｯ＠

do Bispado. ArL 2°. Os limites da nova FreguezIa serão os nome,::; 
dos actuaes districtos coloniaes. Art 3°. Ficam revogadas as -disposi­
ções om contrário". (5 ) 

A direção da Colônia, na pessoa -de Luiz Betimi Paes Lfille, pro­
porcionou aos colonos diversas melhoras, entre as quais a funda.ção 
da Associação Agrícola, estimulando às atividades relacionada.s ,:mTI 
o campo. 

4. Os franceses. 

Quanto a08 franceses, encontramos no livro "Correspondência 
com Agentes de Paquetes a Vapor, 1875/1876", cépia. do ｬｯｾ￭｣ｩｯ＠ enca­
minhado aquele agente, em data de 29 de outubro de 1875, pela Pre­
sidencia Ida Província, o qual ordenava que "por conta do MinistériO' 
d'Agricultura mando VMce. dar passagem à proa, no vapor "São 
Lourenço", até Itajahy, ao cofono Jean Jaffauix e sua mulher quo re­
gressão para a Colonia Brusque". (6) 

Referências: 

1 . Oswaldo R. Cabral - Erusque - edição SAB, J960 - (1,3) 
2. Ayres Gevaerd - "Centenário da Imigração rtáliana", in "O ｍｬＡｬｾｬﾭ

cípio", 22/07/1975 (2) . 
3. Colleção das Leis da Província -de Santa Catarina . Cidade do Des­

terro, 1874. (5) . 
4. Arquivo Público do Estado de SrJnta ｃ｡ｴ｡ｲｾｮ｡Ｎ＠ (6) 
5. Biblioteca Pública -do Estado de Santa ｃ｡ｴ｡ｲｬｭｾ＠ (4). 

Maria do Carmlo Ramos Iüieger Goulart. 

MAF I SA Uma etiqueta facilmente encontrada em todo o comércio bra­
sileiro. O aprimoramento constante do que produz, tomou 

MAFISA tão obrigatório o uso dos seus produtos quanto o desejo elos 
brasil€iros de conhecer Blumenau e seu povo. 
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o imigrante Friedrich Rabe 

o trabalho que passaremos a apresentar neste espaço, é ') r8-
sultado do empenho que temos desenvolvido junto aos prezados lei­
tores de "Blumenau em Cadernos", buscando colaboradores no sEmfj­
do de cada vez mais enriquecer o acervo ｨｩｳｴ￩ｲｩｾｯ＠ em geral com a pu­
blicação de trabalhos de pesq.uisas, seja qual foI' o assunto histérico, 
envobendo fatos ou genealogias que, de uma ou ｾ･＠ outra forma, ｰｯｾﾭ
sibilitem, para os pe::::quisadores do futurc, matéria rica para suas 
pesquisas e trabalhos que estejam realizando neste campo de ação. 

Como resultado do nosso empenho, cumprindo o que ､･ｴＧｾｲｭｩﾭ
na a prépria existência desta revista, temos ｲ･ｾ･｢ｩ､ｯ＠ uma ou Gutra 
colaboração que vamos publicando com muita satisfação. 

Nesta me3m,1 edição estamos publicando trabalhos de di'/ersos 
colaboradores. E agora surge mais um, na figura do Dr. Afonso Ru­
be que está se revelando um ótimo pesquisador. Ele é também o pre· 
sidente do nosso Conselho Curador . Atendendo ao nosso apelo, Dr. 
Afonso Rabe enviou-nos sua colaboração, a qual, por tudo que enC8r­
ra, tem grande valor histórico, desenvolvendd uma significativa gene­
alogia oriunda de seu avô paterno Friedrich Rabe. Aqui, pois, vai 11:1 

ínteg:"a o trabalho oferecido pelo; nosso estimado colaborador c pre­
sidente do nosso Conselho Curador: 

"Blumenau, em 16 de jüll10 de 1:)85. 
Ao Sr. ｊｯｾ￩＠ Gonçalves, :CD. Diretor Executivo da Funda­
ção "Casa Dr. Blumenau". 
Nesta. 
Prezado amigo: 

Atendendo prazerosamente a um pedido seu, passo a relatar­
lhe alguns episódios da vida do imigrante Friedrich Rabe, meu avô pú­
terno e de seus familiares imediatos. 

Friedrich Rabe nesceu em 08.12.1854, numa pequena vila da 
provín::ia de Braunschweig, na Alemanha. Emigrou para o Brasil, em 
companhia de uma sua irmã, em fins da década de 1870. Faltam-me 
datas preciosas quanto à chegada deles aqui porque os reglstr03 des 
imigrantes que se encontravam numa ala da antiga Prefeitura Muni­
cipal de Blumenau, lamentavelmente se perderam no grande ｩｮ｣ｾｮ､ｩｯ＠
daqur:le prédio, em fins de 1958. 

Pelo registro de nascimento de meu pai, na igreja EvangélicJ. de 
Blumenau (Centro), sei que o avô Friedrich era padeiro e confeiteiro 
de profissão e que ele possuía o certificado de mestre-padeiro (Biickf:r­
meis::er), obtido lá na Alemanha . 

Inicialmente, ele e a irmã se estabeleceram na rua 15 de No­
vembro atual, mais ou menos onde hoje está o prédio em que funcio-' 
na a "Loja Alfred". 

Em 1882, já com 28 anos de idade incompletos, o vovô RUJ3 ca­
sou-se com Emm:a Seide, de apenas 17 anos, que já nascera aqui em 
Blumenau em 28 .06.1865 . Ela era filha do imigra!lte Heinrich Seide, 
nascido na Alemanha em 29.08 .1827 e falecido aqui em 26. ＰＱ Ｎ ＱＹＰＶｾ＠
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com mais de 78 anos. Moravam no bairro Garcia, nas imediações da 
atual Indústria Têxtil ARTEX. 

Meus avós pabernos tiveram seis filhos, a saber: Arthur, meu 
pai, nascido em 26.09.1883 e falecido em 23.07.1968, com quase 85 
anos ; Leopoldo (1885 - 1959),74 anos; Else (1887/1920) - 33 ｾｮｯｳ［＠
Fritz (1888/1938) - quase 50 anos; Adele (1891/1930) - 39 anos; 
Rudclfo (1894/1946) - quase 52 anos. 

A irmã do vovô Rabe também casou aqui em Blumenau, com 
um Sr. Eggers e tiveram sete filhos, todos nascidos nesta cidade. De­
pois, que, por duas vezes consecutivas, perderam todos os seus have­
res, em duas grandes enchentes de nosso rio Itajaí-Açu, lesta, famílIa 
se mudou definitivamente para São Paulo, no ano de 1903. Dêla eu 
só te:lho notícia de uma das filhas, chamada Magdalena, a caçula dos 
sete irmãos, qlie se correspondia de vez em quando, com meu pai. 
Magdalena Eggers se casou, em São Paulo, com o Sr. Ludwig Rose, 
natural de Riga, Capital da Estônia. 

A última notícia que eu tenho desta ｳ･ｮｨｯｲｾＬ＠ data de 1977, ain­
da viva, com 86 anos de idade, atravé13 do Sr. iVictor G. Rose, resi i 
dente em S . Paulo, um dos dois filhos do casal. . 

Friedrich Rabe, aos poucos, foi transformando sua padari:1 e 
｣ｯｮｦ･ｩｾ｡ｲｩ｡＠ e uma casa comsrcial característica da época, nas quais 
se ve!1dia artigos os mais variadcs e que -denominavam pomposamen­
te "Negócio de fazendas, ferragens, de secos e molhados". Por fim ｾ ｾﾭ

IQ encerrou suas atividades de padeiro e confeiteiro e contir.uoll Eé\ 

com o "Negócio" que se desenvolveu muito bem . Com o aumento do 
número de filhos e o progresso da loja, a casa foi ficando peqLena 
demdis . Mudou-se então para uma outra casa, maior, também :3itua­
da na rua 15, mas desta vez do lado rio, defronte -do atual ｰｲ￩､ｾｯ＠ do 
INAMPS. Nos porões da nova casa ele montou algumas máquinas Pd­
ra a f8bricação de latas (feitas à mão) para enlatar manteiga e banha 
que ele comprava em grande quantidade dos colonos ou recebia em tro­
ca de artigos do "Negócio", e exportava a mercadoria /para o Rio de 
Janeiro e São Paulo, tudo por via fluvial e marítima, única possibili-) 
dade na época. ' 

Nessa fabricazinha trabalhou também durante alguns :mo:; o 
pai do vovô Friedrich que este mandou buscar da Alemanha, q Llando 
já estava bem de vida, com; o intuito de mantê-lo aqui até o fim de 
seus dias. Meu pai nos contou que esse avô dele era muito conversa-' 
dor e alegre, As crianças gostavam muito dele; vivia cantando e as­
soviando o dia todo, durante seu trabalho de enlatar, rotular; ･ｮｕＧｊ ｾ ｩＭ Ｌ＠

xotar e despachar as latas de manteiga e banha. 
Este avô de meu pai morava na "Vorstadt" (na atual rua Ita­

jaD com sua mulher Dorothéa. Esta, de natureza um tanto ranzinza 
e imr,licante, ｴ｡ｭ｢￩ｾ＠ para com os netos, por isto não era muito que­
rida [-or estes, Ao con1<rário, dizia papai, a criançada gostava muito 
de visitar os avós maternos, de nome Seide, residentes lá na GarcIa., 
apesar da distância, pois, é precim lembrar que naquela época só se po­
dia ir até lá a pé ou de carroça. Lá, dizia, as crianças ｴｩｮｨ｛ ｾ Ｇｭ＠ amr1a 
ljberdade >de se movimentar e brincar, nunca faltando variados doces 
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e a preferida "gasosa vermelha", um refrigerante de groselha ｦ｡｢ｲｩｾ Ｌ＠

cada aqui, na vila . 
A bisavó Dorothéa faleceu aqui em Blumenau em 1899 ans 72 

anos, O ｢ｩｾ｡ｶ￴＠ Rabe, parece, que não lamentou muito o passamento 
da :esposa, nem quis acabar seus dias em Blumenau, sobretudo, após 
a morte prematura do filho, ocorrida uns 6 meses ante::;, Apesar -:le 
sua idade, não tardou em cortejar e cativar uma companheira, !bem 
mais tovem, e se mandou com ela de volta para a Alemanha, donde 
não deu mais notícias . 

O vovô Friedrich Rabe era um trabalhador ?ncansável. ａｴｾｮｇＮｨ＠
ｰ･ｳｳｯｾｬｭ･ｮｴ･＠ toda sua freguesia desde as primeiras horas da m:mhã. 
até a noite adentro . Naquela época ainda não havia horários fixos pa­
ra (J comércio. O dono que, em geral, ｲ･ｾｩ､ｩ｡＠ em cima ou ao lado da 
loja, frequentem!ente era acordado por algum freguês madrugaclor Pá.­
ra serví-Io e tinha que ser atendido sob pena de perder o freguês. Da 
mesma forma, à noite, o "Negócio" só era ｦ･ｾｨ｡､ｯ＠ depois que c últi·, 
mo resolvesse ir para casa, voluntariamente. Isto feito, o vovô Ra'be 
costumava fazer a correspondência comercial e particular, a contabi­
licade, etc., tudo à mão e, ao lampião de quercsene. 

O resultado de todo esse ininterrupto, exaustivo e múltiplD tra­
balho foi que, aos 43 anos de idade, em 15.08.1898 ele adoec8'1 dE.! 
um mal súbito, não identificado pelo médico de então, que () obrigou 
a, guardar o leito, do qual não mais se levantou, falecendo nma se·· 
mana depois . No Cartório do Registro Civil que eu pesquisei, consta 
simplesmente no atestado de óbito médico: "faleceu >de morte\ natu­
ral ". Eu presumo que se tratara de um enfarte . 

Uma faceta interessante do vovô Rabe foi n. política. Aconteceu 
que após a proclamação da República, em 15 de novembro de 1880, 
foram destituídos de seus cargos todos os . Governadores ｩＮｭｰｾｬＧ￭Ｘｩｳ＠

das Províncias, que então foram denominados Estados, bem como to­
dos os Prefeitos municipais e vereadores. A Câmara Municipal foi re­
denominada "Intendência", os vereadores "intendentes" e o Prefeit:::> 
"Supe.rintendente" . 

Até a próxima eleição que somente se realizau em dezembro de 
] 981, os intendentes de todos os Municípios foram nomeados em cará­
ter interino pelo novo governante do Esta:do. Para Blumenau foram 
nomeados cinco e, um dest€s primeiros intendentes republicanos blu­
menauenses, foi o vovô Friedrich Rabe, oficialmente naturalizado co­
m YJ Frederico Rabe. O VO'lÔ Rabe com os demais quatro colegas in­
tendentes foram empossados na "Intendência Municipal", em 18 ele ja­
neiro de 1890 e ｾ Ｎ ｯ｢＠ a presidência do intendente Dr. Bonifácio Cunha 
dirigiram os destinos de Blumenau até janeiro de 1892, quando entre­
garaG'l. seus cargos aos novos intendentes eleitos e algora denoll1ina­
dus "Conselheiros municipais" segundo a nova Cor.stituição Estadual, 
prcmulgada no decorrer de 1891. 

Quando o vovô Rabe falece1u, meu pai, o mais velho dos seis ir­
mãos, tinha apenas 1'5 anos in80mpletos e o tio RlÃdolfo, caçula, 3 a­
nos € 8 meses! 

A vovó Emma, viúva aos 33 anos, com seis filhos menores para . 
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criar e a casa comercial para atender, sozinha, evidentemente nã·') po­
dia dar conta do recado. Assim, não tardou muito para casa:- outra 
vez. O padrasto dos seis menores Rabe 'chamava-se Wilhelm Niens­
tedt e dele a vovó Emma teve mais dois filhos, Clara e Ernesto, am­
bos t:unbém já falecidos, respectivamente, no Rio e ele em BlumslUw. 
A vovó só veio a falecer em 02.08.1928, sobrevivendo ainda 20 anos 
seu segundo m)arido, Nienstedt. 

O vovô Rabe dell<fou à viúva e aos filhos uma apreciável beran­
ça, que o Sr. Nienstedt náo demorou em usufruir à sua maneira . 
Desde logo comprou um grande lote no outro lado da rua, onde ho­
je está o Teatro Carlos Gomes e, mandou construÍr um suntuoso ca­
sarão residencial. ｾ･ｧｬｭ､ｯＺ＠ como para as ｦｩｲｭ｡ｾＱ＠ mais conceituadas 
da ·::idade o "status" da época era ter, pelo menos, uma filial no inte­
rior, Nienstedt também abriu uma em Massaranduba, para onde man­
dou meu ｾ｡ｩＬ＠ então com cerca de 18 anos çle idade, como gerent2 . 

O Sr. Nienstedt parece que não teve a têmpera e a comp0tência 
do vovô Rabe para administrar a firma, nem a habilidrude necessária 
para lidar com os colonos, princiralmente, (ele foi sargento - "Fel­
dwebel" do Exército Prussiano) e os negócios comleçaram a decair 
progressivamente e, quando ele também faleceu, aos 45 anos de idade, 
em 25 .02.1908, dEixou tudo fortemente endividado. 

Meu pai, então com 24 1/2 anos, jiá casado, continuou na filial 
de 2.Vlassaranduba, onde eu nascera 2 anos antes, e meu tio Leopoldo, 
então com perto de 23 anos, assumiu a direção da matriz aqui n:'l cida­
de. O irmão caçula dos seis Rabe tinha apenas 14 anos quando opa· 
drasto faleceu e seus estudos num Colégio em ｆｬｯｲｩ｡ｮ￵ｰｾｯｬｩｳ＠ tiv8n.m 
de ser interrompidos por falta de reC'ursos. 

O prindpal credor da firma era a Associação Comercial de Blu­
meYl::iU de entãc. Alguns ｭ･ｾ｢ｲｯｳ＠ influentes desta, depois da morte 
do Sr, Nienstedt, com insistência chegaram a propor que a A3S0Cla, 

ção se apossasse, pelas vias legais, dos bens hipotecados da firm,l in­
solvente, fato que não 18e verificou pEla oposição expontânea do forte 
cOInerC.Íante Richard Paul, que houve por bem que antes se d8.';,3.8 ll­

ma o:r;ortunidade aos jovens irmãos Artb!ur e Leopoldo, sem culpa 
pessmü da situação, dando-lhes um: novo prazo para sanar os déoitos 
existentes, feIo que ofereceu e deu o seu próprio aval. Com árduo e 
1:il'rsistente trabalho os dois irmãos ｾｯｮｳ･ｧｵｩｲ｡ｭ＠ vencer todas as vicis­
situdes e levantaram novamente a firma, então denomina:da "fi':the 
Irm ãos" . 

Em 1915 eles resolveram acabar com a filial em Massaran<.l.uba 
e em 1916 mellS pais se mudaram: aqui para a cidade, onde adqu';"clram 
v ma residência na rua 15 que, alguns anos depois da mDrte -d.e meu 

CREl\IER Produtos têxteis e clrurgicos. Conserva através dos anos 
o conceito de qualidade superior no que fabrica, garantindo 

com isso um permanente mercado absorvente nas Américas e noutros con­
tinentes, levando em suas etiquetas o nome de Blumenau. 
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pai, em 1968, fei vendida pelos herdeiros ao Banco do Brasil que aí 
edificou sua atual agência. 

ａｾｲｯｸｩｭ｡､｡ｭ･ｮｴ･＠ em 1935 os irmãos Arthur e Leopoldo re­
solveram separar-se dissolvendo ardigavelmente a sociedade. I)i.vidí­
ram a casa, ficando o primeiro com a parte de ferragens em! geral e 
o segundo com a de fazendas e armarinhos. Pele jeito ambos n:tO 3e 
adaptaram muito bem a essa independência 'profissional, depois de 
tantos anos de lutas em comum. Lá pelo ano de 1940 meu rai .c0wl­
veu encerrar suas atividades; liquidou a casa comercial e alugou a lo­
ja. Pouco tempo depois o tio Leopoldo fezl o mesmo. Em princ\'jios' 
de ] 970 os dois prÉdios foram . vendidos pelos herdeiros, tOd03 com 
eutras atividades pro.l:issionais e ｡ｓｾ Ｎ ｩｭ＠ terminou o estabelecimento 
comercial fundado rer Friedrich Rabe, cerca de um século antes. 

A título de curiosidade quero ainda lembrar que m6U pai Ar­
thur, tal qual o meu avô F'riedrich Rabe também teve uma p84uena, 
p&.rticipação poli,tica em Blumenau: foi vsreador Eõm um r:.eríodo e, 
em ＱｾＳＰ＠ foi eleito Prefeito Municipal. Deveria assumir o cargo em 
J 5 .11.1930 mas, isto não ｾ･＠ verificou devido a revolução vitoricsc>. de 
outubro daquele mesmo ano e que ·deu novos rumos político-adminis-, 
tratives à Nação, em todc3 os níveis. 

Os quatro irmãos Rabe restantes seguiram caminhos próprios. 
Fritz e R,udolfo derois da morte do padrasto viveram anos no Rio 
de Janp.iro onde trabalharam no comércio, em ramos diversos. Fritz 
aca,bou voltando para Blumenau onde se estabeleceu como represen­
tante comercial até o fim de seus dias. Rudolfo, depois de trabalhar, 
por muitos anos, como viajante comercial, r ,or quase todo o' Brasil, 
acauou se fixando em Florianópolis, também como representante co­
metcial. As duas irmãs casaraml aqui, 'permanecendo Else em Blu­
menal1:, onde veio a !falecer com apenas 33 anos de idade, após o 
que o marido com os filhos se mudou para Curitiba. Adele mudou 
com o marido para o Rio de Janeiro, onde veio a faJlecer em fins de 
1930. 

Cs dois meio-irm;Ios Nienstedt tarrlbém vivtram muitos anos 
no Rio de Janeiro. Ela Clara ficou e faleceu lá e ele, Ernesto, aca­
bou. voltando definitivamente para Blumenau, J(:<:Jlnbém se dedican­
do ao comércio e aqui veio a falecer há vários ｡ｮｾｳＮ＠

Eis aí alg-uns dados sobre o imigrante Friedrich IRabe e de 
seus descendentes imediatos. As gerações segmntes que tiverem in­
ｴ･ｲ･ｾｳ･＠ em continuar suas próprias ramificaçôes, aí encontrarão elp­
mentos dos primórdios da linhagem no ｂｲ｡ｾ Ｎ ｩｬＮ＠

Esperando ter correspondido satisfatoriamente a sua expe8ta­
tiva, assino-me 
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Afonso Rabe 
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AUTORES CATARINENSES 
ENÉAS ATHANÁZIO 

"fcnNE3 DA 'I'ERRA" 

Embora seja mais conhecido como artista plástico, tendo 
E-eu rrabalho nesse campo merecido manifestação consagradora da 
crítica e participação ativa em exposiçces e movimentos, Hugo Mund 
Júnior tarrl.bém cultiva as letras poéticas de longa data, em carrei­
ras praticamente paralelas , "Ícones da Terra", recentemente publi­
cado por Thesaurus Editora (Brasília - 1985), é seu quarto livro 
no g:-nero, desde que lançou "Gráficos", seu volume de estréia, em 
1968 , Entre eles surgir8m "Palavras que não são palavras" (1969) e 
"Germens" (1977). 

Não se trata pois, de um neófito, méts de um poéta experi­
mentado e consciente de sua realização. Os títulos de suas ohras, 
ou, pelo menos, de três delas, indicam a influência do artista plásti­
co ;10 homem que ｾｯ･ｴｩｺ｡Ｌ＠ revelando a eXlistência de uma integração 
dentro d€le, o que só faz fortalecer le vivificar a sua poesia . ｆｾ＠ uma 
poesül sintética onde cada palavra é buscada com afinco e dispas, 
ta na página com simetria. A cor também tem. uma presença fort·e, 
disseminada por todo o livro. 

1 ascido na cidade de Mafra, hoje radicado em (Brasília, Hugo 
Mllnd ,Túnior tem desenvolvido intensa atividada artística e cultu­
ral. S1Ja Poesia tem merecido análises positivas de críticos como 
Wr.lmir Ayala, Assis Brasil, Anderson Braga Horta, Silveira de Sou­
za e outros. Participou do chama:do "Grupo ISul", em Florianópi:.1is, 
como editor do jornal "Oásis" e das "Edições ão LIvro de Arte. " Mui­
tos de seus trabalhos estão incluídos em coletâneas e 8Jntologias or­
gani;t;adas no Esta-do e fora dele . 

"ícones da Terra" tem apresentação de Anderson Braga Hor­
ta ,e orelhas de Ornar Brasil, ambos trabalhos de nív€l e Ｈｾｵ･＠ valem 
como roteiro para a compreensão da poética de Mund J&nior. 

ｊｾ｡ｮ￧｡ｭ｜･ｩｬｴｯ＠

Numa promoção da Global Editora (São Paulo) e da Livrh­
ria Alemã, realizou-se o lançamento nesta cidade do livro "O beiju 
não vem! da boca", romance do escritor Ignácio Ide Loyola Brandã,CI. 
O evento mereceu boa cobertura da imprensa e foi prestigiado por 
escritores, jornalistas, autoridades e pessoas interessadas. O Esc:i­
tor, pela sua simplicidade, disposição para a boa conversa e princi­
palmente pelas suas p'osições diante do mundo de hoje, ｧｲ｡ｮｾ･ｯｵ＠

muitos amigos e novos leitores. Foi a ,primeira vez lJue a Livraria A­
lemã promoveu um lançamento em suas instalações remodelat:las e 
,esperamos que isso se torne um hábito daqui para a frente. ｉｾ＠ a0 
J'ürgen, s€u gerente, enviamos os nossos parabéns. 
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Carta da Maçã 

Frei Elzeário Dcscham1ps Schmitt, 01'1\1. 

Meu patrício catarinense: 

Parece que ainda temos poesia em Santa Catarina. Tamb€-m 
se aqui não tivéssemos, onde miais iríamos buscar? 

Pode ser que sim pode ser que não você já tenha viSltact.o 
São Joaquim, em dia de maçã, em dia de mel, em d.ia de neve, em dia 
de missa crioula ou do CGT do Minuano Catarinense . Mas ago! 1 vo­
cê teria ido, por exem,plo, por estra:dinha de asfalto assobiando de 
nova, que tem o estranho capricho de fugir às normas da eng2nh, 1-

ria em voga. Ê que ela vai serpeando, tortinha, 'pela coxilha ｡ｲｏｬｾＬ＠

sebe e desce a geografia do campo, sem corte, sem aterro, sem luxo, 
devagarinho, com:o quem retarda de propósito, antegozando a ﾷｾ｢･Ｖ｡ ﾭ

da a um lugar gostoso . 
Oitenta quilômetros de Lages, dengosa e não-cnega-hoje chega.­

amanhã, por incríl/el que pareça, ela divide, reta em. "antes" e "de­
pois", a história de São Joaquim. E eu lhe pergunto, patrício: f,ran-:. 
mesmo necessários 257 anos de espera:> Dois séculos e mleio depois 
que o Sargento-Mór da Cavalaria, Francisco de Souza e Faria, rece­
ceu ordem de abrir a "Estrada dos Conventos" J do litoral do ｾｬｯｲＡＧｯ＠
dos Conventos planalto acima, num ccmetimento desbravado:;.' "fun­
ã.amental, para garantir aos brasileiros a posse da terra, nem que 
fosse por um risco apenas tênue de presença do dono - picada aber­
ta a facão, através a natureza bravia de serras assustadoras e m2Ü1S 
dellsas, hoje, a Estrada da Maçã guardadas as proporções, vem cerT!­
pletar a integração desses despenhadeiros de vertigem e deEses. canv 
pos vastíssimos à rede das rodovias catarinenses átuais, liganck) uma 
fieira de cidades e vilas. Assim. como a picada "dos Conventos", vol· 
vidas tantas gerações, e ainda guardada a preporção do espaço. a 
Estrada da Maçã é de importância igual para os catarinell3'23 àe 
hoje, ufamos não apenas de possuirmos tão privilegiado ｲ･ｾｯｲｴＸ＠ gco­
gráfko de belezas naturais, mas ainda, e isto é total novidacb, ::ts 
mais acertadas terras para o cultivo da fruta considerada a mn:'3 no­
bre do mundo, as quais os cultivadores souberam descobrir a tempo 
de levantarem, já agora, seu pequeno Estado à altura do maior pro­
dutor de maçãs do País. E que maçãs. Digo, patricio, o que me foi 
contado, no parque das €XroSiçces, )::or um !f:mcionário da Cu­
úpercotia, que ao lado da Kitagaki, da Hiragami, da Cocar, da Ceoper­
serra, e de outras, ali têm suas "packinglhouses", (.::âmaras frigorífi ­
cas e galIJces de €mbalagem, de dimensões intrigantes para as cex,i-: 
lhas mal despertas do seu sossego secular. Ele disse: VEm o produ-
10r fllemão, e diz que não conhece igual; vem o do Governo Jopcnês, 
e quer comprar to·da a produção de São Joaquim; em o Ｎ ［ｵｩｾｯ＠ bo­
ｱｵｩ｡｢･ｲｾｯ［＠ ? austríaco perdido de gosto; o argentino, ctue não podia 
faltar, mveJoso, receando ameaça à sua própria produção: já tem 

-195 -

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Fereira da Silva - Blumenau - SC



sua, "packing·lhouse", j!i leva toneladas para o seu ｾ｡￭ｳＬ＠ e de lá eX'­
porta comia "producto argentino". Estávamos falando de pcesia e 
desembocamos em "marketing', e isto é muito lamentável mesmo . 
Pois você, patrície, para ver e saborear a mais graúda e tela maçã, 
a que SUA terra .rroduz, precisa ir até São Joaquim: na SUA cidade 
ela não ar-arece, e todo o mundo, vendo essas CaIxas de m.açãs feias 
e murchas, se .rergl1nta: então é esta a fan:.losa maçã de São Joaquim.? 
Você sabe que sempre tem alguém roucando os catarinenses. E co­
mo tem. Para ter nos olhos e na boca a SUA maçã, a verdadeira maçã 
de São Joaquim, ｶｯＺ＿ ｾ ｾ＠ ｰＧｲ･ｾｩｳ｡＠ ir até Eá,. ou, quem sabe, sair do Esb.'.clo. 
São Paulo, por exemplo. Tamanho, cor, gosto, qualidade e beleza, bri­
lho e fragdncia, em São Joaquim você viu nuns 20 boxes, onde alguns 
dos numerosos produtores (disse o funcionário que na regiã8 são mais 
>de 500) compraram) espaço para expor suas maçãs, em arranjos de 
grande criatividade e na maior variedade - centenas, rr.(ilharesde ma­
çãs, num mercado de oferta que, à exceção duma €\}'1posição de flores, 
é a mais bela exp8sição que vccê ｰｏｾ Ｎ ｳ｡＠ imaginar. Vermelhas, ｶ･､Ａ＿ＺｾＬ＠
rosadas, amarelas, enormes umas, menores outras, todas de apurado 
trato e estudada cor. Produto de anos e anos 'de pesqllisa, técnicã de S8-

leção, aprimoramento da qualiuade e 'da aparência, mas sobretudo de 
muito tracalho, de sol a sol, g, em São Joaquim, de neve a neve. 

De repente, a pequena cidade serrana está com fama ｣ｮｾＺＺ［｣ｩ､｡＠

para além das fronteiras de Estado e do Brasil. No lngar mais frio 
do l.":-laís. ruas e campos de n8ve grosEa, já sabíamos. Turismo. E ago­
ra também .. Capital da Maçã: da estrada você não pode ver, mas são 
muitos quilômetro E' quadrados, ondul'antes ao vento; a perder de vis1 a 
voce descobre e imienso, inquieto tapete verde-sscur0, que em fevereiro 
e Hl8rço, em toda a sua mais largada extensão, a Fada do Trahalho 
transformou no t8.pete colorido mais lindo do mundo - milhões e mi­
lhões de galhos de macieira I='ejados je frutos, as r-equenas árvcres to­
das abertas em leque, inclinando suas varas [esadíssimas par3. fa:::ili­
tar ao h8meml a colheita rnais agradável de tledas us que possam exis­
tir. O que I".lantou e ｣ｵｩ､ｯｬｾＬ＠ pEqueno p'odutor, suas duzentas mudi­
nhas. e, grande produtor, seus cinco m,ilhces de pé'), um e outro mere­
cem fazer a mais celorida e perfumada safra desta terra - centenas de 
milhares de cestas de maçã. Cumpriu-se a velha promessa dos idosos 
de São Joaquim, que s'Ja como profe:::ia: "São Joaquim pode dar mais 
do que simplES tro:cas de m.ul3.s pedem levar. São <Joaquim exige mais 
do ql!8 as trepas de mulas :r:cjem trazer." Realmente, muito mais. O 
sonho de um s::: será Eempr8 um. sonho. Mas o sonho de ｭｵｾｴｯｳ Ｎ＠ cedo 
ou tarde se torna realidade. Entretanto, em São .Joaquim, nem Il1.UitOS 
nem ningUÉm ｾｯｮｨ｡ｶ｡＠ com um pn::sente desses, m uito menos depois 
que. J. p.artir ::!s 174C, a "Estraja d:Js Conventos" foi. trocada por coisa 
melhor. porque a demanda do sul ccm,:õçou a correr direto de Lages 

SUL FABRIL 11m nome que todo o Brasil conhece porque é etiqueta 
das maIS a1amadas con1ecções em malhas de qU'llidade 

inconfundivel e que enriquece o conceito do parque industrial ｢ｬｵｭ･ｮ｡ｵｾｮｳ･＠

--------------------------------------------------------------
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para o Pelotas, o que fEZ São Joaquim passar }:ara a última cidade à 
ser fundada no Planalto Catarinense. 

Por isso, Capital da Maçã e já quase Capital do Mel, era um so­
nho CjU8 nem sequer existiu. Por onde se vê que há realidades nem se­
quer sonhadas. São Joaquim, quem diria "Todcs os caminhos levam 
a São Joaquim". Agora sim.. O vistoEo folheto, com mais de 30 fotos, 
cheire r:'!e maçã, cascatas e n5ve, do feitio dessas maravilhas de promo­
ção que você encontra nas agências de turismo alemãs, americanas e 
suec:JS, acreditei que na Alemanha tivessem mandado fazer, tam,anha 
a perfeição gráfica. Clhei melhor: fotolitos e im'F6ssão ｃｯｾ｣￩ｲ､ｩ｡Ｎ＠

Patrício, vamos tirar o char;éu. Santa Catarina, rarabéns . São Joa­
quim, parabtns. Patríio, parabéns. Foi Tolstoi que escreveu: " Se você 
qui::n ser universal, cante seu rincão." [Por .exemplo, as maç:i3 de 
São Joaquim. :Ca nessa São Joaquim . 

A evolução cio ensino público no Estado 

ｃＨＩｾｉｕｎｬ ￼ ａｃￃｏ＠ DA SOCIEDADE DE ESCOLARIZAÇÃO PARA 
SANTA CATARINA 

OUT/1911 (publioado após a gl'ande enlhente). 

DIRIGIDO AO FOVO DE BLUMENAU E RE:::;'IÕES VIZINHAS 

"Em perigos e infortúnios" um, povo mostra sua verdadeira 
autenticidade. " 

A enchente enlutou imensamente nOEsa região e chegou a modi­
ficar o modo de viver de seus mloradores. 

Todos, agora, procuram evitar maiores gastos, é compreensível, 
levando em consideração as consequências da catástrofe e é tam.bém 
uma medida acertada! No entanto, cada um deve refletir para ｱｵ Ｚ ｾ＠ ele 
economize seu dinheiro. 

De um modo geral, os habitantes desta cidade e regiões ｶｩｺｾｮｨｾＺ［Ｌ＠
s::3.bem melhor disto, do que um estranho, pois começaram do nadJ. h:í. 
long:Js anos atrás. Mas em um ponto muitos erram assustadoramente, 
sonegando a seus filhos e m.ais, a si ｰｲ￩ＬｾｲｩｯｳＬ＠ o alimento e·5;plritu.tl. 

As crianças são retiradas das escolas, para econorrjizar a mensa­
lid8ue escolar. Esta é uma ･｣ｯｮｯｭｾ｡＠ falsa. O tempo não pára e, as cri­
anças também não param de crescer. Em breve são adultos e nao su­
tem ler nem escrever. Mais tarde, lançarão no rosto dos pais, a censtl­
ra, que estes não os enviaram) para a escola e, então terão toda raz::io 
para fazê-lo. Portanto como é difícil para os pais, despender o dinhei­
ro para a mensalidade escolar agora, também sabemos o quanto preci­
sam dos filhos para ajudar no trabalho de recuperação, mas sampre 
deverão repetir para si: NO PAGAMENTO ESCOLAR NÃO ECONOMI­
ｚａｒｅｾｏｓＮ＠ ., 
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Certamente as cnanças sentirão as dificuldades atuais, mas tam­
bém poderá ser uma bênção para elas. Se continuam a frequenta,:" ne!;­
te momento difícil, a escola, receberão como sempre seu material esco­
lar. 

A ESCOLA É O MAIS IMPORTANTE PARA A CRIANÇA. 
Justamente agora, nest.e difícil momento, tudo requer o ｾｳｦｯｲ￧ｶ＠

físico, deveríamos com dobrado sacrifício, considerar as necessldades 
espirituais. Que isto é possível, lá demonstraram nossos pais. Há 100 
anos rassados, quando Napoleão espalhou sobre a Alemanha, dOl' e hu­
milha\ão e uma Época de chuvas torrenciais destruiu as colheibs. O 
povo alemão não pensou em fechar as escolas, mas sim construir no­
vas. Se nós não conseg'uimos seguir este exemplo, então a força de vi­
ver se apagou em nós e não podemos mais como o homem do qual o 
poeta Schiller diz: "Ainda na sepultura ele planta a esperança", 

O que queremos despertar em nossos filhos, deveremos ter sem­
ｾｬ･＠ diante dos olhos. C que o livro de lestória representa para 2" cri­
ança. representa o jornal para o adulto. Se o pai ou a mãe, deixam de 
ler o jornal, como despertarão na criança a vontade de ler? Portanto, 
não é certo econormzar justamente agora, na compra de um jornal. 
Nesta época ditícil, a criança deve ver qUE:' os pais economizam em to­
àos os cantos, menos no que se refere a escola, que é o alimento diá­
rio do espírito. Somente assim, nos elevamos acima do animal, por­
q U8 nos foi dado a inteligência. 

MTI'IELL UNG (Comunicações) 

nO. 3 - 10°. ano - MAR/1915 

RELATaRIO DO ANO DE 1914, LIDO NA REUNIÃO DOS 
f,SSOCIADOS DA COMUNIDADE VELHA NOVA EM 10/01/lSt];). 

"O ano letivo le 1914, começou com 45 crianças (26 rapazes e 
19 meninas). 11 crianças deixaram a escola no Natal de ] 913, 10 pa­
ra ól. comunhão e 1 rapaz ingressou na escola paroquial católica de 
Blumenau, 3 meninas passaram a estudar no "Luiz Delfino". No lu­
gar ácstas criança3, ingressaram 6 no início de 1914 e em março mais 
.2, filhas de um novo associado. 

A frequência, na primeira metade no ano foi boa, mas no últi­
mo t'omeçamos a registrar grande número de faltas. As crianças pre­
cisavam ajudar na lavoura, no plantio e arar a terra, aliado a outros 
trabalhos domésticos. As faltas subiram para 50, 60 e até 80 dias. 
Quero nesta oportunidade pedir aos senhores pais, encarecidamente, 
não permitir que seus filhos faltem tanto. .os pais que ｡ｳｳｩｳｴｩｲ｡ｬｾｴｊＮ＠ ao 
exame final, devem ter notado que, os que tiveram tantas faltas, não 
ｰｾｬ､･ｔ｡ｭ＠ acompanhar as demais. Motivo de faltas por doenças epidê­
micas não aconteceram, a não ser, duas por coqueluche e, as crianças 
ficamm afastadas da escola por várias semanas. 

Os exames se realizaram alguns dias antes do que de costume. 
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Queríamos COmi isto dar aos pais oportunidade de assistir vS exames 
das crianças, sem prejudicar o trabalho de véspera de natal . Como a­
migo da comunidade associada, compareceu o Prof. Nunnelthey. o 
que muito nos honrou. 

No dia 15 de nOVembro, teve lugar em nossa escola uma can­
lCltnC'ia da "União dos Professores". Ao mesmo tempo o Prof. Büch­
ler da "Neue Schüle" de Blumenau fez um teste de português cum os 
alunos das três primeiras séries de nossa escola. 

- Ao eclodir a guerra mundial na Europa, passou por nossa esco­
la uma lista de arrecadação 'para o auxíl'io da cruz vermelha. Entre 
pais e alunos, foi arrecadado a soma de 315$000 réis. Se analizannos 
bem, os enormes sacrifícios que o reino alemão faz, ao enfrentar seus 
inúmeros inimigos. Também nés alemães no estrangeiro, não devg­
mos ficar inertes e ajudar com que pudermos. Sabemos todos: A vitó­
ria alerrVã trará também benefícios para nás, mas uma derrota seria 
desastrosa e nosso sofrimento muito grande. 

Velha Nova, janeiro de 1915, 
l\I:arie Degau - Professora .. , 

UNEUE DEUTSCHE SCHULE" (Escola Nova Alemã) 

(Conjunto Educacional Pedro lI) 

Fdith Korrnann 

o diretor e professor Hans ｾ｡Ｎｴｴｬ･ｲ＠ dirigiu a Escola Nova atÉ: 
1933, e sob sua direção, continuaram as exposições de trabalhos 
dos alunos, Sattler primou em elevar o nível da escola sob sua di. 
reçãc prom(ovendo a arte, e assim, no rua 10. de novembro de 1931, 
promoveu nas dependências da Escola Nova, o tema "No paí5 das 
fadas" que englobava: 

1 - "Huldigung no reino das fadas", wn espetáculo dos pequenos; 
2 - "As bodas da primavera cem a terra e a despedida do verão"; 
3 - dança (roda) com canto coral; "O caçador :ie ratos"; 
4 - "Kasperle Spiele" (bonecos) ; 
5 - "Branca de Neve" (cenas de fadas de Theodor Storm); 
6 -- "Um: conto de fadas em idioma português; 
7 - Joãozinho e jMariazinha"; "O guardião dos porcos" (teatru de 

sombras e "A viagem! ao inferno de Schneider" (teatro de 
somlbras com coral); 

8 - "Princesa Raio de Sol" - teatro (conto de fadas com música 
e dança) . E ainda: "No país da utopia"; "Na casa dos l:lórõzs 

dos músicoS; da cidade de Bremen"; "No palácio da rosinha silves­
tre"; "No reino da rainha da neve" ; "Na casinha de -doce de menta 
da feiticeira". 

A Escola Nova recorria sempre que necessário, à proilloções 
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artisticas-culturais r;ara beneficiar a Caixa EscoI::I.r, Escola Femini­
na € outros. Em 1932, os alunes se apresentaram no Teatro "Froh-, 
sinn", no dia 30 de junho, em Ibenefício da Escola FemininB com a 
}:eça teatral de autoria de E. R,andenborgh "Noite Luar". As "Noi­
tes de entretenimento", além de agradáveis, também efãm r3alizadas 
para angariar fundos, e no Teatro "Frohsinn", no dia 10 de d8zEm­
bro, foi apre3entado o drama "Sonho da Floresta", com o corsl da 
€scola. Ne3sas promoções também eram rifados tnbalhos manuais 
e prendas doadas pela comunidade. 

Em 1933, era diretor da Escola Nova, o Doutor Ludwig Sro­
lea, que r;romovia exposições de desenhos, trabalhos manuais e pro­
jeção de "slides" e filmes, porém desinteressou-se pelas manifesta­
ções artíSticas dos alunos que tantos louvores carearam para a 13S­

cola . . TO dia 18 de março de 1933, com convite extensivo aos p3.is, 
os a:unos assistiram ne Teatro "Frohsinn", "slides" sobre a "::-ço· 
ruega terra e povo". Cem Sroka foram projetados filmes para 03 

alunos sobre os m.9.is diversos assuntos, entre eles: 1 - Com o 
Graf Zeppelin no A,rtico"; "O Bremen, rainha dos mares" e o filme 
humorlisticlo "Artes de TerUane" (31.7.1933); 1 - "O homen1" 
(anatomia do corpo humano); 2 - O que muitos não sabem - expe­
riência: sobre física e química; 3 - "Da vida do ｾｯｬｩｴ￡ｲｩｯ＠ cânrer" ; 
4 - "M.ungo, o matador de cobras" !(luta entre Mungo e a ｣ｵ￭ｾｲ｡Ｉ［＠

5 - "Pinguins, cães e leces marinhos"; 6 ｾ＠ "Culto religioso e (Te; 
mação de corp03 13m Bali"; 7 - "Com Graf Zeppelin no Aretis" 
(23 .5. 1934); No dia 30.10.1934, os alunos assistiram no Teatro 
"Frohsinn" os filmes culturais: 1 - "O dia do reino" - Nürenb(;rg, 
1933; 2 - "A claE:se (leve) atlética Eurepéia"; 3 - ".o Ren') Ale­
mão"; 4 - "A África que ri". No dia 14 de maio de 1935, os alunos 
assistlram): 1 - "Cs sete cidadãos de Sachsen"; 2 - "No reino do 
c:::t!'vão"; 3 - "O mar do Oeste"; 4 - "Hindenburg nas manubr:ls 
de outono de 1930"; 5 - "Viagens e migraçces da. Juventude" ; () '-­
"Priembacke e o peixe espada", e muitos outros filmes e "slides" fu­
ram apresentados aos alunos da Escola Nova. 

Cem a participação do Brasil na Segunda Guerra MundIal, as es­
COl2.5 alemãs foram fechadas, principalmente a Escola Nova, cuj'J 
diretor Sroka, desde 1934, era chefe da Organização Jacionnl So­
｣ｩ｡ｬｩｳｾ｡＠ dos Professores das E.scolas ａｬ･ｲｲＮｾＧｩｳ＠ de Santa Catarina. 

Tral13formada em Escola Pública (Escola Pedro II), no dia 
30 de agosto de 1942, prticipou da Hora ｃ￭ｶｩ｣ｾ＠ na PRC-4, ·por ini­
ciativa dos ｰｲ｣ｦ･ｾｳｯｲ･ｳ＠ dos Grur;os Escolares "Santcs. :Cument", 
"Luiz Delfino" e "Fedro II, à[\ 18 horas, com canções patrióticas, 
usando da palavra 0:3 professores Antônio Sordeiro e Atalá Bran­
co Ｈｾｮ｡ｬｴ･｣･ｮ､ｯｾＲｴ￺ｬｩｯ＠ Viargas contra o nazismo). 

O Grupo Escolar "Pedro lI", encerrou o ano de 19-14 com 
um:! rrograrr:tlção em duas partes . 1\11. Prim9ira pJ.rte foram en;"re­
gues os certificados aos alunos do 4°. ano e os dirlomas ao alU''l03 do 
Curso ｃｯｭｾｬ･ｭ･ｮｴ｡ｲＮ＠ Ｚｃｩｾ｣ｵｲｳｯ＠ do paranmfo Tenente Soronel JJsé d3 
MelIG Alvarenga e ｾ｡ｬ･ｳｴｲ｡＠ do diretor. Na segunda parte foi apresenta · 
da (\ Rapsódia Eirasileira em 6 quadro;:;, focalizando cenas tract 1.c\o-
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nais c.o Brasil com mUSIcas de Antônio Almeida, Ari Barroso, Do­
rival Caymi, Custódio Mesquita, Spártaco Rossi e Guilherme de AI­
ｾｾﾷｬ･ｩｬｬ｡Ｎ＠ O espetáculo foi muito elogiado. 

Por decreto de 4 de março de 1947, foi nomeado para lecio­
nar ｾＬＯｲ￺ｳｩ｣｡＠ e Canto Orfeônico na Escola Normal "Pedro rI" da cida· 
de de Elumenau, o Maestro Heinz ｾｬＺＺｹ･ｲＬ＠ que assumiu o cargo no 
dia J 1 de m;trço de 1947. O Coro Crfeênico, entre outr2ls apresenta­
çi5e5, pelo centenário de nascimento de Rui Barbosa, no dia;) de 
ｮｯｶ･ｬＱｾ｢ｲｯ＠ de 1949, Eob a regência de Geyer ap'esentou, "Meu Bra·· 
sil" P "AFoteose". Geyer fez os arranjos das peças musicais, "Can­
tar para viver", "Casinha Fequenina", "Azulão", "Luar do Sertãu", 
"Para ronar", "Pescador da barca tela", "Nbapopé", "São João" e "A 
pombinha voou". 

Gurante os .festejos do Centenário de Blumenau (1950, intE;­
grantes do Coro Crfeônico da Escola Normal Pedro li, participaram 
da premiere da ópera "Anita Garibaldi" em três atos, musicada por 
Heinz Geyer com libreto do professor José Ferreira da Silva, apre­
ｾ･ｮｴ｡ｮ｡＠ no Teatro "Carlos Gemes" de Blu!menau. Até 14 de dez'nn­
bro de 1976, data de aposentadoria do Maestro Geyer, o Coro Oj:1e­
ônico funcionou contando também com a colaboração da professo­
ra Iris ｒ｡ｾ･ｲｳＮ＠

Atualmente o "Pedro rI" promove concursos literários (poe­
sia, teatro, etc.), funciona a ａ｣｡､ￊＺｲｲｾｪ｡＠ Literária e la fanfarra . 

UPSERV AiÇÕES: No segundo capítulo do histórico artístico da Es­
cola Nova, junho de 1985, :página 159, foi impresso "H]ackelberg d.os 
fundos da banda e a teoria da relatividade" quando deveria ser "Hé,­
ckelberg dos fundos da bananeü'a e a teoria a relatividade". 

Subsídios Históricos 

Coordenação e h'adução: ROSA HERKENHOFF 

A 28 de ､･ｺ･ｭ￭ ｾｲ ｯ＠ de 1853, o então dirEtor da Colônia Dana 
Frm:..cisca, Benno von Frankenterg - Ludwigs'lorf, enviou [) seu 
segundo relatério - redigido em frances - ao Presidente Cout;.r,l1o, 
da Província de ｾ｡ｮｴ｡＠ Catarina, Eis, na íntegra, o relatório ｴｲ｡､ｬｾﾭ
zià.o: 

ｾ･ｮｨｯｲＬ＠

Tenho a honra ·de me repertar à minha última cart2. e à lis­
ta d08 habitante3 desta Colônia, enviadas .a V08sa ExcelênCIa, no 
mês de abril passado. 

Tive a honra eIs ｲ･ｾｦ［ｴ ･ ｲ＠ a missiva que VOEsa Exelência me '2n­
àereçou a 25 de novembro, a qr:al respcndo pela presente, dando as. 
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informações pedidas e uma lista mais detalhada de todos os haritan­
tes até 31 'deste ｾ￪ｳＮ＠

No fim do ano de 1852 a Colônia Dona Francisca contava 690 
alm8s; durante o ano chegaram de Hamburgo e de outros locais 124 
pessoas. O número de :nascimlentos em 1853 foi de 27 e de faleci.men­
tos 24. No hospital da ｄｩｲｾ￧￣ｯ＠ se encontra um doente. 

Deixaram a Golônia no corrente 'ano 60 pessoas, indo para o 
Rio de Janeiro, Curitiba, Itajaí, Rio Grande do Sul e Montevidéu, mas 
eram principalmente solteiros ou recém-imigrados. Neste número se 
incluem alguns colonos antigos que \:artiram para Curitiba, esperan­
de. enwntrar mais facilidades. A Colônia conta, pois, na fim deste a­
no, í57 almas. 

O centro da Colônia, ,Toinville, se compõe, além das construções 
da Sociedade Oolonizadora, de 26 casas habitadas e 4 em construção 
e no restante da Colônia, o número de casas aumentou de 84 para 134, 
dos qtlais 10 fazem parte da colônia de Monsieur j·Yubé, sem contar 
as construções ane:YJas. 

A cultura consiste principalmente em: ｡￧￺ｾ｡ｲＬ＠ arroz, milho, 
mandioca, rícino, tabaco, feijão e batatas, mas há também colonos 
que plantaram 4 a 5 mil ｾｴＺ￩ｳ＠ de café. D8 um modo geral, a cultura 
continua progredindo. 

A indústria é representada por uma olaria, uma cerâmlca, duas 
fábricas de charutos, uma cervejaria, dois engenhos de arr07-, um de 
mandjoca, dois de milho e dois de açúoar, dos qU3.is serão necessários 
outros miais para o futuro, e além disso existem duas prensas de óleo. 

Três padarias vendem. pão diariamente e dois açougues a car­
ne verde necessária durante a semana. Há duas ｨｭＱｾ･､｡ｲｩ｡ｳＬ＠ cinco 
vendas e negociantes para fornecimento dos outros artigos aos colo­
nos. 

Na cidade de Joinville ｭｾｲ｡ｭ＠ um médico e um boticário e ｾ･＠
encontram mecânicos, torneadores, ferreiros, carpinteiros, pedrelros, 
marceneiros, sapateiros, alfaiates, segeir05, talhadores de pedras, fu­
nileiros e tanoeiros. 

O pastor prctestante nos deixou há 6 meses, dirigindo-se para 
FetrólJolis. Os colonos gostariam de receber em breve um padre cató­
lico e outro protestante, para os quais o Governo de S. M. Imperial 
teve a benevolência de conceder uma subvenção. Temos um professe!', 
que ministra aulas em duas Iconstruçées da direção. As aulas são 
bem freqüentadas e ali também se ensina a língua deste País, mas pa­
ra poder dar o ensino necessário à juventude espsramos a,uxíLio do 
Governo de S. M. o Imperador, concedendo-nos a subvenção ｾｯｲ＠ nós 
requerida. 

Aproveito o ensejo para tomar a liberdade àe pedir a sua cola­
boração a fim de obtermos os mei03 de conservar e abrir os CammllQS 

MAJU Pela alta qualidade das confecções em malhas que produz, 
tornou-se uma empresa de vanguarda nas exportações e no 

mercado brasileiro, e orgulho da indústria têxtil blumenauense. 
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da ColÔnia, pois Ufi.'3. boa comunicação é de muita importância e, ainch 
que a 'iireção ou a Sociedade Colonizadora tenham feito ｢｡ｳｴ｡ｮｾ･Ｌ＠ resta 
sempre muito a desejar, socretudo se a grande estrada para I) mteno:, 
<lo Imi1ério for brevemente aberta, o que dará um novo imJpulso à, Co­
lônia. 

O único crime que temos a deplorar, aconteceu há 4 meses: foi 
o assassinato de M. Wienburg e de sua mulher, por 3 trabalha'der cs 
brasileiros, que estão sendo julgadcs em São 'Francisco. 

Tanto a direção corno os colonos desejam,o breve estabelechrnn­
to àa lei e do regimento interno necessários e a direção se empe!11lou 
em dar prosseguimento à comunicação que V. Excelência teve n bon­
dade de dirigir a Monsieur Aubé, a respeito da naturalização. O nú­
mero de colonos seria maior se a forma da Lei não pedisse dois anos 
de residência no Brasil e um número determinade de habitantes ｾｊ｡ＬＺ｡＠
poderem eleger as autoridad€s entre os préprios colonos, pOls isto 
seria ｾｯｮｳＬｪ､･ｲ｡､ｯ＠ um grande bem para a r:rosperidade da ｃｯｬ￴ｮｾ｡＠ em 
geral. 

Joinville, 28 de dezembro de 1853, 
Peço a Vossa Excelência aceitar ,os protestos de minha alta 

consideração. 

v. Frankenberg 
Diretor da Colônia Dona Francisca 

Traduzido do documento original, que faz parte do acervo do 
Arquivo Histórico Municipal de J oinville. 

Clube Filatélico Brusquense 

50 anos 21/7/85 

No dia 21 de julho de 1931.5, reuniam-se, em Brusque, quatro jo­
vens .:llnigOS para fundarem um clube que congregasse ao redor de si, 
interessados em torno dos ternas: filatelia e nurnlismática. Eram os 
então moços Ayres Gevaerd, Cscar Gustavo Krieger, Erico Jorge Krie­
ger G José Boiteux Piazza - estes deis últimos, já falecidos. Gevaerd 
e Krieger levaram o Projeto adiante, lutando contra problemas hl,ntos 
que iam surgindo durante a existência do clul::e que acabaram por fun­
dar: o Clube ｆｩｬ｡ｴ￩Ｑｩｾｯ＠ Br'Usquense. 

Promoveram ｅ｜ｾ｜ｰｯｳ￭￧￵･ｳＬ＠ 'l:'articipararnJ de Encontros, realiza­
ram diversas atividades, cujos interesses sernlpre estiveram vcltados 
ao o'0jetivo maior: reunir colecionadores e aficcionados do tema. 

Durante cinqüenta anos mantiveram o Clube Filatélico Bl'US­

quense muito mais com amor e desprendimento do que qualquer coi­
sa, Lutaram para que o clube não acabasse e a realidade do cinqücl1-
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ienário chegou, com a alegria de um dever cumprido, de uma tareh 
implantada. 

O Clube Filatélico Brusquens8 foi o caminho para que o 'JtrCIS 
clubes fossem surgindo. Hoje, aos 50 anos, a certeza de um trabalho 
voltac10 aC3 colecicnadores filatelistas e ｮｵｭｾｳｭ｡ｴ｡ｳ＠ aí está para 
ｾｲｯｶｮｲ＠ isto. 

Por ocasião da passagEm dos 5C anos, houve lançamento .:te 
CarimJ::o Comemorativo Em envelope de 1°. dia. Um almoço mUl'cr:u 
o acontecimento que congregou, no Clube de Caca e Tiro Aruú.iO 
Erllsque, sócios e amigos no 77". ｅｮｾｯｮｴｲｯ＠ Filatélico e Numismáti­
co de Santa Catarina, na cidade de Brusque, c::!3sião em que o ｳｾﾭ

nhor Oscar Gustavo Krieger :r:ronunciou o seguinte discurso: 
"Meio século de filatslia ､･ｾｯｲｲ･＠ hoje r:ara o amigc ａｹｲ Ｌ ｾｳ＠

GevaeJ"d e para quem vos fala. ｾ･＠ formos virar H :r:ágina para trás, 
vamos encontrar alegrias e tristezas no decorrer dos ｣ｩｮ･ＬＩ･ｲＮＧ Ｎｾ｡＠

anos. Alegrias, :r:elo convívio que ｳ･ｲｲｾＧｲＭｲ･＠ m'lntivemos ccm fihllC'li :.> 
tas, através dos célebres Encontros Filatélicos; tristezas, por vermos 
o Clul::'e quase a "deslizar rnorrc abaixo", por falta de ânimo dos Sú­
cios. Tivemos estagnações, é:r:o:::a em que estávamos com apc:nas 
deÍ3 ou três elementos a agüEntar as duras paradas. ｔｲｯｵｸ･ｬｾｬｯｳ＠ Q 

Clube até aqui :r: ::tra alegria de todos n::'s e, 'sm ･ｾｩＭ￪｣ｩ｡ｬＬ＠ aos q'J.e 
nos v'sitam . Meio século .. , j6. re}:resEnta muita coisa para a r!XiS­
t êncm de um Clute Filatélico e podermos dizer: temos o maL ve­
lho Clube Filatélico de Santa Catarina. 

l' ós fazemos parte, com os demais Clutes do E3tado, da Fe­
dera("ão que ajudamos a fundar: a Federação Filatélica e NumismD­
ｴｩｾｾＸＮ＠ de Santa Catarina. E o mais antigo do Estado hoje se apre8E:n­
ta engalanado, cercado de arqigos e companheiros. Sentimos sim, a 
falta do fundador Érico Jorge Krieger e José Boiteux Piazza 
coml;nnheiros que por longos anos ajudaram a empurrar o burco 
parE'. ｾｲ･ｮｴ･Ｌ＠ deixando-n03 uma saudade. Sentimos, também, a fal­
ta de Camilo Nicolau Mussi - sócio correspondente número 11m , e 
de Ju:rgen Otto Eerner - sécio número dois, que muito conforto 
nOE: deram, nos tempos difícieis do Clube . Nossa imorrEdoura sduda­
áe aos companheiros que já se foram. 

Estamos falando como Memtro da Diretoria que rege o Clu­
be e rcmo Pre3idente da Federacão de Filatelia e Numismáth'l de 
Santa Catarina. Nesse cargo, temos re:::ebido constantemente o apOlO 
do Clube Filatélico Erusquense. Neste mEio século de vicia, o CluOJ 
une e reúne filatelistas. de teda parte. 

Aí estão Jorge Elianchini e Lélio E.alod - Pre!lidente 8 Se­
cletário do mais antigo Clube Filatélico Catarinense, para ｬ･ｶ｡ Ｇ ｾ＠ o 
barco para frente." 

elA HERING o pioneirismo da indústria têxtil blumenauense e a mar-
• ca dos dois peixinhos, estão integrados na própria histó-

ria da colonização de Blumenau e o conceito que desfruta no mundo todo é 
fruto de trabalho e perseverança em busca do aprimoramento de qualidade. 
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ACULTURAÇÃO MUSICAL DA POPULAÇÃO DOS ｂａｉｒｒｏｾ＠

Uma 'd:as mJ2didas mais aeertadas da Secretaria de Cnltll'lra, 
Esporte e Turismo 

o Folclore nos Clubes, que já estreou dia 25 de maio e prosse­
guiu Llia 29 de junho, respectivamente nos Clubes de Caça e Tiro Ve­
lha Central e Testio Salto, foi, sem dúvida, uma das mais acertadf:s me­
didas adotadas no campo da cultura m!usical do município, levar.:ào 
aos mais distantes bairros e sutúrbios as mais belas canções foldvrl ' 
cas do afinadíssimo coral Camerata Vocale . 

.o programa Folclore nos Clubes foi implantado este ano pelo 
Centro de Cultura da Secret(aria de Turismo de Blumenau e ｯ｢ｾ･ｴｩｶ｡＠
IE:var :1 periferia do município a ｲｲｾ￺ｳｩｾ｡＠ do Coral Camerata ｖＺｯ｣｡ｌｾ＠ a­
presentando o fol;::lore e cançces populares brasileiras, alemãs e italiR­
nas. Para o prefeito Dalto dos Reis "esta é mais uma opção de cultu­
ra e entr€tenimento à população dos bairros, COlIljO já vem acontecun­
do com o show Blumenália", lembrou. 

O coral deverá, ainda este ano, visitar o ocr. Ribeirão Ibuipa­
va, CeT. Passo Manso, OCT. Fortaleza Tribess, OCT Garcia Jordáo e 
as ｓｯｾｩ･､｡､･ｳ＠ ｒ･ｾｲ･｡ｴｩｶ｡ｳ＠ Agua Verde e Serrinha, na Vila Itoupava. 

A História de oito anos 

Fundado em março de 1977 pelo maestro Telmo Locatelli o Co­
TaI ｃｾｭ･ｲ｡ｴ｡＠ Vacale já tem quatro LPs gravados. Na oportunidaJ.e o 
coral, ｦｯｲｭ ｾ ｡､ｯ＠ na maioria por ama:dores, iniciou-se num trabalho de 
pesquisa do folclore alemão, italiano e brasileiro, principalmente. 

ｊｾｭ＠ janeiro de 1978 o Coral gravou um LP de músicas italianas 
para a Festa Nacional da Uva de Caxias do Sul. Em junho do mesmo 
ano, 3creditando no trabalho do m,aestro Locatelli, a Prefeit1ll'éi de 
BlumEnau resolveu destinar uma verba específica para o Camelóita 
Vocale. No final daquele ano, após uma série de apresentações, gra­
ｶｯｵＭｳｾ＠ o 2°. L,P do Coral, com canções folclóricas alemãs e da nossa 
região Em 1979 foi o 3°. LP, trazendo canções folclóricas brasileJras 
Em fins do ano seguinte, com c apoio da Prefeitura de Blumenau, o 
Camerata Vocale gravou o 4°. LP com músicas natalinas e do folclo-, 
1'8 de vários país8s. Em 1982 o Coral realizou uma excursão a São 
Paulo para quatro ｡ｾｾｲ･ｳ･ｮｴ｡￧￵Ｘｳ＠ na capital paulista. 

Em 1984, para o maestro T,elmo Locatelli o feito mais impor­
tante na histéria do coral até hoje, o Camerata Vocale apresentou um 
concerto de final de ano com OE solistas cantores da Orquestra Sinfô­
nica de Porto Alegre. A obra foi "Liebeslieder" de Jchannes Brams, 
para piano a ｱｵ｡ｾｲｯ＠ mãos, solistas e coro misto.' '0 espetáculo lotou o 
Teatro Carlos Gorrlss. . 

Hcje o Camsrata Vocale é formado por 40 integrantes, na m,aio­
ria m' . .llheres. Com o apoic do Prefeito Dalto dos Reis para este ano 
et tão previstas 14 ar;reE.entaçêes, SEndo em clubes de caça e tirl) ､ｾ＠

Blumfnau e cidades vizinhas, alÉ.mde Florianópolis, 
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Aconteceu ... J1 TNHO DE 1985 

- DIA 2 - Wendelino e Paula Karsten, ambos com oitenta 
anos de idade, comemoraram, junto a seus familiares - (uma fi­
lha, t.rês netos e cinco bisnetos), suas bodas de diamante (60 anos 
de casados). 

*=* 
- DIA 2 - A enxadrista blum)::mauense Regina Ribeiro, per­

tencente à Comissão Municipal de Esportes de Blumenau, sagrou-se 
tri-campeã brasileira da mlodalidade, ao participar, desde o dia 18 
de maio, em Guararí, EJspirito Santo, do Campeonato Brasileiro In­
dividual Feminino de Xadrez. 

*-* 
- DIA 2 - Às 16 horas, a Prefeitura Municipal e o Citybank. 

agência de Blumenau, em solenidade realizada, entregaram à eomu­
nidade 4 novas salas de aula na Escola Básica Municipal "Fernan­
do Ostermann, no bairro Boa Vista, além de um pátio coberto . A 
solenidade foi presidida pelo prefeito em exercício, Paulo Baier. 

*-* 
- DIA 7 Dentro da programação de solenidades relaiivüs 

à Semana Nacional do Meio Ambiente, ocorreu a inauguração das 
estaGões de tratamento primário de efluentes líquidos de duas gran­
des indústrias blumenauenses: a Malharia Maju e a Artex SI A . As 
solenidades de inauguração c-ontaram com a presença de autonda­
des e grande número de pdpulares. 

*=* 
- DIA 10 - Paul Hleinzel, o mais idoso l1óspede da Casa São 

Simeão, localizada no bairro Escola Agrícola, festejou, muito emQcio­
nado, pelas manifestações de carinho que recebeu de seus amigos e 
inte!?;!'antes daquela casa, os seus 95 anos bem vividos. Seu aniver­
sário foi festejado com tortas e música e Paul disse na ocasião, re­
petidas vezes, que estava muito feliz. Ele trabalhou durante muitos 
anos na Eletro Aço, em cuja empresa apIOSE'/ltou-se . 

*=* 
- DIA 10 - Os Alcoólicos Anônimos, Grupo de Blumellau, 

comemoraram a passagem dos 50 anos de fundação do primeiro nú­
cleo no m;Undo, acontecido no ano de 1935, em! Nova York. 

- DIA 11 - O prefeito em exercício Paulo IOscar Bai8r as­
sinou Lei de nr . 3.164, denominando de Praça "Arnaldo Mach2,d.) 
da Veiga" o lougradouro ｾ￺｢ｬｩ｣ｯ＠ situado à rua Benjamin Constant, 
ao lado da Escola Eásica "Lúcio Esteves", no bairro Escola Agríco­
la. 

*==* 
- DIA 11 - No saguão da FURB, realizoU-E e a sclenidade e 

noite de arte, promovida pela Divisão de Prom!oções Culturais daque · 
la entidade de ensino superior e que constou de: Noite de l1,utógl'<l-
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ios do livro de Edith .Kormann 110 Maestro Reinz Geyer e o periodo 
áureo do Teatro Carlos Gomes"; de Carlos César Souza "Cong1:es­
sos -- como organizar"; de Jaecyr Monteiro "Nacionalização do 
Ensino." Exposição de Cartazes sobre a Arquitetura Alemã e apre­
s€ntação de canções de Heinz GEyer pela soprano Rita Schwabe, 
com acompanhamento ao piano pelo Maestro Frank Graf. 

*=* 
- DIA 13 - Com uma solenidade de gala, a Academia Mont-

Alverne, do Colégio Santo Alntônio, comemorou a passagem dos 
seus 26 anos de fundação. 

- DIA 29 - Com a inauguração de novas dependências do 
prédio, nas quais a ｰｲ･ｾ･ｩｴｵｲ｡＠ investiu 200 milhões de cruzeiros e 
out.ras melhorias mais, foi realizada festiva solenidade na Escola Dá­
slc:a Municipal "Felipe Schmidt", localizada na "Estrada da Cacha­
ça" (Schnapps·strasse)" bairro de ItOl.l.'t:avazinha e cujo ｡｣ｯｮｴ｣ｾｩﾭ

menta mais importante foi o regosijo :r:ela passagem do centenário 
de fundação, daquele educandário, ocorrido no ano de 1885. 

==== Chão histórico ==== 
Elly Henkenhaff 

Quando, a 9 de março de 1831, desembarcaram os nossos pri· 
m,eiras imigrantes, da Colônia D. Francisca - hoje cida'de de Join­
ville - vieram eles subindo, entre surpresos e decepcionados, pelo ca­
minho existente, logo cham8.do de "Hafenstrasse" (Rua do Porto) Pe­
los recém-chegados europeus e foi na "Hafenstrasse: - atual Rua 
Nove de Março - no local hoje ocupa:do pelo Jardim Lauro Mueller, 
qU0 o então diretor hamburguês mandou construir uma casa, bastan­
te rústica, tara a "Koloniedirektion" (Direção da Colônia) - da re­
cém-instalada colônia nas terras do Príncipe de Jolnville. 

Depois, outros caminhos foram abertos em várias direções, as 
picaoas já existentes ampliadas, melhoradas e denominada3, sendo 
que um dos caminhos, transversal à Rua do Porto, recebeu o nome 
de rua da Olaria. Era a atual rua do Principe, qU3 partia da esquina 
da atual rua Ministro Calógeras, local onde, logo no início, foi insta­
lada uma olaria, por alguns imigrantes noruegueses. \ Mais tarde, a 
rua ela Olaria foi prolongada em direção norte, depois de construida u· 
ma ponte sobre o Ribeirão Mathias, o n03SO famoso ribeirão, cujas á­
guas, piscosas e cristalinas, acompanhavam todo o t.rajeto da ｲｬｬｾ＠ do 
Porto, para desaguarem nas águas, cristalinas e piscosas, do nosso tão 
famoso Cachoeira. 

E quando a casa da Direção da Colônia, construída na "Hafens­
trasse", começou a se deteriorar, um sólido prédio foi levantado em 
local privilegiado, no alto da atual rua do Príncipe, na época o mais 
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ｩｴｾＱｰｯｬｩ･ｮｴ･＠ edifício de Joinville e que abl'igou, durante quase 40 8n05, 
a dir'3ção da Colônia Dona Francisca. 

Quarenta anos - uma longa seqüência de fatos alegres. trIs­
tes, pitorescus, trágicos, muito deles banais, muitos históricos. .1\ li , 
naqu21e sobrado quase majestoso, decis5es das mais importantes fo­
ram tomadas em incontáveis reuniões, debates, cerimômas. Por ali 
passaram levas, centenas de leva8.., de imigJt.antes vindos do além mar, 
esperançosos cu desesperados, tímidos ou corajosos. Solenidades das 
ｲｲｾ｡ｩｳ＠ -diversas ali se realizaram, festividades e comemorações e 2XP'j­

sições, com a primeira grande Exposição de Produtos Agrícolas e In­
dustriais de Joinville, de 16 a 23 de agosto de 1874, a qual, segund.) o 
relato pormenorizado do nosso "I\.olonie··Zeitung" (Jornal da Colôll;aJ 
de 22 de agosto daquele ano, teve c seu f(uidoso início na m.adrugad'l 
daq'J.cle domingo, dia 16, com o trcar de vários tiros de canhão e o 
som alegre da banda de música da Sociedade de Ginástica, em passea.­
ta pc:las r uas da Cidade, enquanto em todas as ruas, em todas ｾｳ＠ casas, 
homens e mulheres e crianças ocupavam-se, alvoraçados, com a ､ｩｳｾ＠

pcsiç§.o de palmeiras e guirlandas e bandeiras e bandeirolas Das félcha· 
das r1as residências, enquanto já vinham chegando colonos e mais co­
lo·:o.s, a cavalo e de carroça e vinham os visitantes de outras 10caiida­
des próximas e até mesmo mais distantes . .. 

É interessante lembrar que, segundo o hábito, vendia .. se aqui 
em Toinville, na casa com.ercial de J . Heinrich Auler, pa?el 1e carta 
que cn1 seu cabeçalho apresentava vistas da Cidade. Uma daquelas fo­
lhas, que entre outras apresentava uma vista da "I\.oloniedirek:-icn" 
(DirAção da Colônia) , foi escrita por Ida Doerffel, esposa de OttoKar 
Doerffel, a sua cunhada Tekla, :r::esidente na Alemanha e a certa altu­
ra, Ida explica: 

"Como o Ottokar esqueceu de utilizar esta folha de papal, apro­
veito"a e eu chamo tua atenção sobre o prédio, onde se lê, subscrito: 
I\.oloniedirektion. O gabinete do lado esquerdo, quando se olha o pré­
dio de frente, é o gabinete de Ottokar e podes imaginá-lo ali d<:mtro, 
diariamente, das nove horas da manhã até uma da tarde. O vulto que 
se vê à esquerda, é pal1.a ser o Ottokar, o outro mais a direita, o Kro­
ehne. Preciso dizer que se trata de desenho feito a mão e assim ha 
algumas incorreções .. . " 

Durante vários anos, o prédio tamlbém abrigou a Escola Públi­
ca, fundada pelo Padre Carlos Boegershausen, primeiro vigárlO de 
.Toinville. Por isso, deixou saudades mais pl;ofundas em determinada 
g8ração de joinvillenses, ao ser derrubada, em outu.bro de 19U5, para. 
dar lugar à magestosa construção, ainda hoje existente, e que duran­
te muitos anos serviu de residência à família Luis Niemeyer, filho ele 

I KARSTEN Mais de cem anos. <:onceituando a . indústria têxtil blume­
nauense e gerando diV1sas para o paIS pela volumosa expor· 

tação de produtos da mais alta qualidade. 
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um dos diretores da Colônia Dona Francisca, Louls Niemeyer, fate:Í­
d') em ＱＸＷｾ Ｎ＠

Um dos alunos do Padl'e Carlos Boegershausen foi o então pro­
prietário do "Kolonie-Zeitung", Ctto Boehm, que, depois de passar pe­
la rua do Prínci'pe e deparar com o montão de entulho, quando () tI ［ｾﾭ
ãicional prédio estava sendo derrubado, assim se manifestou, no "ho­
lonie-Zeitung" de 12 de outubro de 1905: 

"Desapereceu o antigo, os tempos mudam, 
E vida nova surge das ruínas. " 

., 

Estas palavras do "Tell " sem querer nos vieram à memôrla, 
quem:io recentemente passamos pela rua do Príncipe e deparamos com 
um montão de entulhos no lugar onde antes e}tistia a velha, a ｮ｣ ｢ｲｾ＠

Case. da Direção da Colônia. Veio-nos a l&rrIbranca do nosso belo tem.­
po de juventude, a época em que, juntamente com os colegas ｾ＠ COIl­

temporâneos, naquele prédio ocupávamos os bancos escolares e nos 
divertí::lmos nas horas do recreio ou antes das aulas e após os estudos, 
no pátio, com aquela alegria sã, própria da juventude. Diante ､ｯｾ＠

11083']<: olhos surgiu a Joinville de antigamente, mostrando-nos, de ma­
neira tão nítida, a mudança radical do tempo. Pouco mais de duas 
décadas separam o ontem do hoje, mas quantas modificações foram 
efetivndas em nossa querida cidadezinha, modificações feitas em seu 
beneficio, pelo seu ｰｲｯｧｲ･ｾｳｯＬ＠ dando-lhe um aS\Jecto novo, conforme 
sempre se constata com prazer. O progresso em toda a parte ･ｘｬ Ｎ Ｇｾ ｴ･ Ｎ＠

Muitas coisas ainda existentes do tempo da fundação , tiveram de de 
sa'parecer, daquele velho "Schroedersort" (Vilarejo -de Schroeder) e 
da Joinville antiga muito pouco existe . 

Onde outrora havia pequenas casas muito simples, hoje eG1 dia 
já se prguem grandes e vistosos sobrados, com ricas ornamentações. 
Em consequência deste processo de mordernização, também a velha Ca­
sa de Direção desapareceu. Todo um longo período da história de Join­
ville f-stá ligada ao velho prédio ; que, durante longo tempo, foi, o as­
sim chamado "sobrado", um dos mais ré'pI1eSentativos "palácios" de 
Joinville. Durante longos anos, era ali que o destino da Colônia tinha 
seu comando. Em 1874 foi naquele prÉdlO que se realizou a primeira 
Expcsição de Joinville e mais tarde abrigou, durante anos a primeira 
Escola Pública de 'Joinville, até que em 1882 a escola ｬ ｾｯｩ＠ transferida 
para o seu prédio novo, a Rua da Escola . Por fim, ali foi instalado o 
escritório da Sociedade Hanseática de Colonização, no primei.ro andar, 
enquanto no térrec funcionava o Consulado Alemão. 

Será ali edificado. no lugar do antigo prédio, urrla casa moJer­
na, que o nosso amigo, Sr. Luis Niemeyer, irá construir e rara qual 
hOJ 8 mesmo será c810cada a pedra fundamental ... 

O prÉdio, com os seus 80 anos cem vividos, hoje pertence ao 
Ban<;o do Brasil, que levantou, ao seu lado, u imponente edifício, re­
centemente ｩｮ｡ｵｧｕＱｾ｡､ｯ Ｎ＠

Ah! . . . Se aquele chão falasse . .. 

--- .?\'9 --
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Prefeito Dalto dos Reis confirma 
Conselho Curador 

Em Decreto que tomou o número 2.486, de 5 de julho, publi­
cado no Boletim Oficial do Município, nr. 685, o i:refeito Dalto dos 
Rfis nomeou o Conselho Curador da Fundação "Casa Dr. Blume­
nau". A nomeação recaiu totalmente nos nomes que integram o 
Conselho há dois anos. Não houve nenhuma alt6ração, o que signi­
fica que todos os srs. Conselheiros nomeados há dois anos peo 
Chefe do Executivo, continuam merecendo de S. Excia. toda cOI1fian­
ça 8 apoio. E uma das razões que ror certo ta:::nibém justificam. o 
gesto do prefeito Dalto dos Reis em manter o mesmo Conselho Cu­
rador, é a de que, com o apoio e incentivo deste Conselho, a dire­
ção ex'ecutiva da Fundação, exercida ｾ･ｬｯ＠ jornalista José Gonçalves, 
lançou-se à difícil tarefa de construir o prédio que abrigará, dentro 
em breve, a Biblioteca Pública "Dr. Fritz Müller·· e o Arquivo Hü:tó­
rICO Público "Prof. J. F . da Silva", totalmente protegidos contr'=t 
futuras enchentes. 

O empreendimento acha-se bastante adiantado, já na fase da 
cobertura, o que m:ais convenceu o chefe do Executivo de que a di­
ｲ･ｾＺ￣ｯ＠ da instituição, sob a supervisão do Conselho Curador, está 
em boas mãos. 

Nestas condições ainda na gestão do atual Conselho ora re­
conduzido e do Prefeito Dalto dos Reis, será inaugurado o prédio em 
construção, quando entregar-se-á ao público m:uário os valiosos acer­
vos qt e em muito têm favorecido as últimas gerações de blumenau­
enses e que haverão de enriquecer sobremaneira a cultura das futu­
ras g8rações. 

Convém lembrar que esta importante obra que o atual Con­
selho Curador supervisiona e aue a direcão da Fundação tem a seu 
encargo, conta com a grande i:articipação comunitária, representa­
da pela indústria, pelo ｾ･ｵ＠ comércio e até de particulares, sem o que 
n:io tmia sido possível nem sequer iniciá-lo, uma vez que o poder 
Ｚｰｾ｢ｬｩ｣ｯ＠ não teria condições de arcar com todo este encargo. 

BANCO DO ESTADO DE SÃO PAULO S. A. -
ane 

Um dOci colaboradores nas edições desta revista 
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ANO I 

hOIE VOLKSZEITUNG" 
O Jornal do Povo 

Quarta-feira, 31 de dezembro de 1930 

Desejos expressos rdo "Jornal ao Povo" para o novo ano 
Zum NeiUem Jahr wünschen wir - Para o Ano Nevo desejamns. 

Brasil - Paz, e desenvolvimsnt8. 
Ao povo brasileiro - Coragem e confiança para comi o lema 
".ordem e Progresso". 
Ao governo - Energia Fürea. 
Aos radicais - Resignação. 
A nossa cidade - Um batalhão, um ginásio e uma cadeia pú­
blica nova. 
Ao prefeito - A arte de pagar as dívidas cem um cofre vazio. 
A Gaspar - O fim! da l:'olêmica sobre as terras da igreja. 
Ao Testo - Mais areia na estrada. 
A Itoupava - Um bonde elétrico. 
A Garcia - Um bondinho até o Spitzkopf. 
A Massaranduba - Uma ponte. - -
A Indaial - OI fim da peste bovina. 
A Tim\bó - Um intendente que satisfaça a todos. 
Ao Ceder - Uma estrada que leve a Rio Preto. 
A Hammonia - Um\'3, ponte para a futura estação de trem. 
A Nova Breslau - O distrito. 
A Rio do Sul - Uma nova ponte. 
A Tromhudo - Também um distrito . 
A Taió - COn1unicação aérea com Blumenau. 
Ao "Jornal do Povo" - Sempre mais assinantes. 
Aos leitores - Um Feliz Ano Novo. 

BLUMENAU 

Texto extraído dn livro "Desenvolvimento Eco­
nômico e Evolução Urbana" de PAUL SINGER 

(Continuação do número anterior). 

A condição de êx.ito do negócio era a introdução do maior nú­
mfro possível decalonos no empreendimento. Quanto maior fosse o 
número de habitantes do núcleo colonial, maior seria o sul::.-sÍdio ｲ･ｾ＠

cebido, mais rápido seria o seu desenvolvimento econômico (e conse­
qüente valorização das terras) e mais depressa se ultrapassaria o pe­
rigoso estágio inicial da colonização. Daí a feroz concorrência pelo 
imigrante, que se desenvolve entre os agentes recrutadores das diver­
sas companhias de colonização. Ela se fará notar em Santa Catarina, 
quando a colônia de D. Francisca "rouba" imigrantes destinados a 
Blumenau. 

Também a administração da colônia não era tarefa fácil. O ' 
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importante era ligá-la, o mais cedo possível à econômia de mercado, 
pois Anquanto permanecesse em econômia natural o seu desenvolvi­
mento seria diminuto e as terras não se valorizariam. Daí a ênfase 
､ｾ､｡＠ às vias de ｣ｯｭｵｮｩ｣｡ｾ￣ｯＮ＠ De um modo geral, pode-se dizer que 
o nGgócio colonial era dos mais complexos, embora, quando coroado 
de êxito, proporcionasse abundantes lucros aos que nele tivessem in­
vestido. 

C8S 6 milhões que emigraram do começo do século passado 
até e início deste, a grande maioria foi J:'ara os Estados Unidos. 
ａｰ･ｮｈｾ＠ I=(ouco mais de 200. OCO vieram 'tJara o Brasil. Os dados scbre 
a imIgração para o Brasil são bastante prec.ários. Em ＱＹＴｾｾＬ＠ Arthur 
Hdü Neiva elaborou um quadro ｾ｡ｲ｡＠ (. Primeiro Congresso Bra..>i· 
leiro ôe Econôm.ia, no qual se resumem, os dados sobre o número de 
imigrantes, ano por ano, e For nacionalidade, que teriam, :1portauo 
ne Brasil ､ｅＺｾｯｩｳ＠ de 1819. Em 1950, J. F. Carneiro (5) divulgou o 
mesmo quadro acrescido de diversas correçcss. Observam os EUl.,U­

res a este respeito: "Pelas alteraçêEs feitas verifiea-se que o quadro 
em C1111Oa. o qual vem sendo sucessivamnte utilizado desde entãe, pe­
ca evidenterrlente por falta. Em nenhum caso \Õl1contraram as pes­
quisa'S de Carneiro qualquer erro por execesso (grifo no original -­
PS)" . 

Adotamos o quadro de Hehl e Carneiro para base de nessa 
análife, e o transpusemos para o Gráfico nO. 1. Um exame ｳｕｪＺＧｾｲｦｩﾭ

daI do gráfico permite perceber imediatarrlsnte a extrema irregula­
ridade do fluxo imigratério alerrlão para o Brasil: anos com poucas 
centenas de imigrantes alternam-se com anos em que vários milha­
res de alemães vieram ao Brasil. Entre 1820 e 1850 a imigração ale· 
mã pErece ter sido apenas eS\jJorádica, embora isto possa ser atncuí­
de ao fato de que este tenha sido o período em que os dados dispo­
níveis apresentam maiores falhas. Seja como for, é preciso ｾｯｮｳｩ､･ﾭ
rar que provavelmente o tráfico negreiro, para o Brasil particular­
n1énte intenso na década dos quarenta do século passado, tenha tor­
r!ado o nosso país pouco atraente para imigrantes, cuja per'spectiva 
s(;rin concorrer, como trabalhadores livres, com o braço escravo, na 
disputa de oportunidades no mercado de trabalho. 

A partir de 1850 cessa o tráfico de escravos e o fluxo de ími­
grantes alemães aumenta. Entre 1856 e 1862 ele oscila entre 2.000 a 
4.000 pessoas por ano (*). Entre 1863 e 1866 se verifica uma q ｌ［･ｾｩＸＮ＠
acent\lada, que pode ser atribuída ｾ･ｬｯ＠ menos parcialmente à p'T!')carie­
'CIade dos dados. Nestes anos o fluxo, de acordo com nossa fonte, 8e 
reduziu a 3 ou 4 centenas de imigrantes por ano, ao passo que o nú­
mero de imigrantes, só para Blumenau, parece ter alcançado quase 2 
centenas por ano, neste mesmo período. Ao lado da possível subesti-

("') Caio Prado Jr. (História Econômica do Brasil, S. Paulo, 1953, E(Htera 
Brusiliense, pg. 191) menciona o fato de que a imigração para o Brasil chegou ? 

S( '1' proibida na Alemanha em 1859, face ao tratamento recebido pelos imigra·\tL's. 
A prOllJição não parece ter afetado o fluxo imigratório, pelo menos nos anos ime­
d;.atamente posteriores ao da adoção da medida. 
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macão é preciso ressaltar outros (tatos, que devem ter influído nega­
ｴｩｶ￡ｭ･ｾｴ･＠ sobre a imigração alemã para o Brasil. O mais importante 
deles é: a campanha que um antigo cônsul geral do Brasil: sturtz,. ten­
do paE'sado ao serviço de com\panhias colonizadoras do ChIle, enceta, a 
partir de 1864, contra a imigração ao Brasil. Já nos referimos a cor.­
corrência entré os recrutadores a serviço de companhias rivais. Sturt.3 
fora um destes agentes recrutadores de imigrantes para o Brasil. Mu­
àélfldo de patrão, passou a esforçar-se para desviar o flu},10 imigrahri) 
para o Chile, divulgando pela imprensa alemã descrições das mais as­
sllstaclOras sobre as condiçees de vida vigorantes no Brasil. Pare-::e 
ter obtido certo êxito, pois em 1865 o governo imperial confere 2.0 Dl'. 
Blumenau poderes especiais para fazer propaganda na Alemanha a fa­
vor da imigração ｾ｡ｲ｡＠ o Brasil. Outras circunstâncias negativas fo­
ram a guerra entre a Prússia e a Dinamarca, em 1864, e a guerra do 
Paraguai, que vai durar de 1865 a 1870. 

A partir de 1867 o fluxo de imigrantes alemães se recupera, mas 
em 1869 volta a cair, pelo menos de acordo com os dados, que regis­
tr:1nl 375 imigrantes para aquele ano. Já Blumenau, de acordo C0m o 
seu registro, deve ter recebido 977 imigrantes naquele mesmo ano, o 
que faz supor ser a primeira cifra inteiramente falha. A queda em 
1870 e 1871 pode ser atribuída à guerra franco-prussiana. 

Entre 1872 e 1887 o número de imigrantes alemães se mantér.1 
consiE:tentemente acima de 1.000/ano, oscilando quase sempre entre 
] .500 e 3.500. Em 1887 e 1888 verifica-se certa queda relativa, ｱｵｾ＠ po­
de também ser atribuída à falha dos dados, pois para 1887, umr. das 
fontes (Tavares de Lyra) registra um total (todas as nacionalida::Jcr.) 
de 55.965 imigrantes, ao passo que outra (Ruy Barbosa) registrl 21a­

da menos do que 130.056. Em 1889 o fluxo volta ao seu nível normal 
e em ｾＸＹＰ＠ e 91 todos os "records" são quebrados com cerca de 5.000 
imigr:mtes por ano . É preciso lembrar que estes anos coincidem com 
a abolição da escravatura e a expansão econômica do "encilhament')", 
o que torna o Brasil mais atraente para os imigrantes. Nova queda 
se verifica entre 1893 e 1903, o que }Jode ser explicada, em parte pela 
crise em que entra nossa economia depois do "encilhamento". 

A partir deste períoDo a dinâmica do fluxo imigratório alemão 
rara o Brasil deve encontrar sua explicação nos ciclos de conjuntura 
de ::-: países : Alemanha, Brasil e outros !';aíses de imigração, principal­
mente os Estados Unidos. os períodos de conjuntura alta (expan­
são) na Alemanha a imigração deste país deve ter-se reduzido , aum:m­
tando ｮｯｾ＠ períodos de baixa (crise e depressão). Como os ciclos de 
ccnjuntura não coincidiram inteiramente entre a Alemanha, os Esta­
､ｯｾ［＠ Unidos e o Brasil, os imigrantes se dirigem em maior número, ora 
ao Brasil, ora aos Estados Unidos (cu outros países de imigração) 
conforme a fase do ciclo que a economia de um ou outro país esti.yes 
se atravessando. É iJreciso notar, no Entanto, que em volume abs::"lu­
to, a imigração para os Estados Unidos, era quase sempre, muito su­
perior à que se encaminhava ao Brasil. É deste ll.8do que se explica 
a queda entre 1893 e 1903. a lenta recureração entre 1903 e 1907 e o 
vigoroso aumento que sofre o fluxo imigratério alemão para o Brasil· 
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entre 1908 e 1914, atingindo a cifra máxima em 1913, com 8.004 imj­
grantps. A guerra de 1914/18 interrompeu o fluxo, que retoma, 3. par­
tir de 1920 o seu ￭ｭｾ･ｴｯ＠ de antes da guerra, atingindo 7.915 imigran­
tes em 1921,8.256 em 1923 e 22.170 em 1924. Este é o "record" absú­
lato, que nunca será mais alcançado. Este crescimento extraordinário 
da imigração alemã para o Brasil, nos anos 20 deste século, se deve, 
em b':Ja parte, a medidas re3tritivas à imigração, adotada nos Estados 
UnidtJs a partir de 1921, e intensificadas a partir de 1924, forçando nu­
merosos imigrantes, que teriam preferido se fixar nos Estados Unidos, 
a procurar outros países, entre os quais o Brasil fei alvo de boa parte 
das preferências. 

A imigração alemã mantém-se próxima do nível de 7.000 entre 
1923 e 26, caindo para 4.000 a 5. eoo de 1927 a 1930. Nos anos trin t.a 
a imigração foi miais irregular, variando entre 1 .000 e 5.000 pessoas 
anualmente. Ê preciso lembrar que, se a Alemanha foi duramente a· 
ti:lgida pela cris'e de 1929, que t'.e prolonga, sob a form:3- de depress2.o, 
até o fim da década, o Brasil tam\bém não escapou dos seus efeitos. 
Além disso, a partir de 1931 o Brasil, segundo o exemplo dos E. U. A. 
ｴ｡ｭ｢ｾｭ＠ adota política restritiva, estabelecendo quotas máximas àe 
imign.ção para as diversas nacionalidades, o que deve explicar o de· 
clínio do movimento imigratório nesta década. Entre 1941 e 1943 a 
im.igração alemã no Brasil cessa, devido à II Guerra Mundial, reence­
tando-se a partir de 1946 em bases muito modestas_ 

Se compararmos, os dados da imigração alemã para o Brasil 
com a que se encaminhou para Blumenau, verificamos que esta últi­
ma desempenhou papel importante no desenvolvimento da primeir,l, 
ｰｲｩｮｾｩｰ｡ｬｭ･ｮｴ･＠ nas déc:adas dC3 EO e 70 do século passado. A imigra­
ção alemã para Blumenau teria representado 26,5% do total brasileirJ 
nos anos sessenta e 16% nos anos setenta, embora seja provável que 
estas sejam algo superestimadas, pois os dados referentes à imigração 
ｾ｡ｲ｡＠ Blumenau são muito menos sujeitos a falhas que os referentes à 
im:igrDção alemã total para o Brasil. Na década dos RO a imigraçâü 
alemã para Blumenau representa aplsnas 6,6 % na nacional In,as 
no decênio seguinte ela volta a 14,1 %, mantendo-se entre 1900 e 1912 
no nível de 13,2%. Pode-se dizer pois, que em! todo período anterior 
à I Guerra Mundial, exceto na década dos 80, representou Bluffienau 
um dos focos mais significativos de atração de imigrantes alemães PE­
ra o Brasil. 

Depois da I Guerra, a ｩｭＮｾｯｲｴ￢ｮ｣ｩ｡＠ de Blumenau, neste contex­
to, ､･ｾ｡ｩＮ＠ Entre 1913 e 1922 os álernJães que se fixam em Blumenau re· 
presentam 6% do total de imigrantes de3ta nacionalidade, porcenta· 
gem ql!e cai para 5 % na década -de 1923 a 1932. 

DI - Ai aventura colonial do Dl'. Blumenau 

Hermann Bruno Otto Blumenau nasceu em 1819, em Hasselfeli, 
filho do engenheiro.mor das florestas ducais, mai8 tarde conselheiro 
Xlorestal, encarregado tamlbém das m.inas e da carvoaria. Era homem 
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de po.c::ses, e em seu devido tempo Hermann seria aquinhoado com, ri­
ca herança. 

O jovem BJ.umenau dedicou-se inicialmente ao aprendizado do 
efício de farmacêutico. Em 1842, em sociedade com outro jovem, fun­
dou uma fábrica de }:rodutos químicos em Erfurt. Tentaram explo­
rar uma patente, mas a empresa não teve êxito. Em 1843, Blumem.:u 
viajou para Londres, onde conheceu Johann Jakob Sturtz, ao qual já 
nos referimos no tópico anterior. Sturtz ･ｾｵｰ｡ｶ｡＠ então o carg;) ·je 
ｃ￴ｮｳｬｾｬ＠ Geral do Império do Brasil na Prússia e um dos seus m,ais iJr­
portantes encargos era atrair iIDilgrantes ao Brasil. É provável que o 
interesse de Blumenau }:slo Brasil tenha nascido deste encontro. De 
volta a Erfurt, Blumenau desligou-se da fábrica e se matriculem no 
Curso de Q:uímica da Faculdade de Filosofia da Universidade de Er­
langen (1844), onde S9 doutorou em 1846. No mesmo ano publieou se 
um escrito de BlUffioenau sobre Fmigr;;tção e ClJlonização Alemã, no 
qual o autor revela bons conhecimentos acerca do assunto. Blumenau 
era sobretudo um intelectual: antes de se empenhar praticament8 na 
colonização, teorizou sobre o tema. 

No ｭ･ｾｦｦｩｬｯ＠ ano de 1846, Elumenat.: embarcou para o Brasil, co­
mo representante da "Sociedade de Proteção aos Imigrantes AIBmães 
no Sul do Brasil", uma companhia de colonização com sede em Ham­
burgo. Esperava, de acordo comi promessas de Sturtz, tornar-se regen­
te das cadeiras de Mineralogia e Química numa escola ';lolitécnic.l no 
Rio, mas ao hegar aqui verificou que a escola sequer estava instalada. 

Blumenau permaneceu no Rio alguns meses, submeteu planos 
de colonização ao governo imperial, visítou colônias alemãs no Rio 
Grande do Sul e Desterro (Florianépolis) capital da Província de San­
ta Catarina. Em fins de 1847 associou-se a um) outro alemão, Ferdi­
nand Hackradt, a quem conhecera no Rio, e resolveu explorar pessoal­
mente a região do Vale do Itajaí, para verificar a possibilidade da ali 
localizar o projeto de colonização que tinha em mira. Anos ｡ｮｴＭｾｳ＠ já 
se tinha estabelecido, em Santa Catarina, uma colênia alemã em São 
Pedro de Alcântara, da qual saíram alguns colonos que acabaram lns­
talando-se às margens do Itajaí-Açu. Blumenau tinha esta:do ante3 ein 
SãCl P€dro de Alcântara, e seu interesse pelo vale do Itajaí era com­
ｰｲ･･ｮｾ￭ｶ･ｬＮ＠

Os deis sócios exploraram o Vale e resolveram tentar ali fi sua 
cxpsriência colonial. Em 1848, submeteu Blumenau, em nome ca So­
ciedade de Proteção aos Imigrantes Alemães no Sul do Brasil, um 
projeto de colonização do Vale do ltajaí ￠ ｾ＠ Assemjbléia Provincüll de 
Santa Catarina, a qual apnovou o prejeto. No entanto, o Fresid0.nI'e 
da Prcvíncia recusou-se a sancioná-lo, devolvendo-o à Assembléia. Es 
ta acabou por ｲ｡ｴｩｾｩ｣｡ｲ＠ a recusa delegando poderes, entretanto, ao Pre­
sidente para celebrar um acordo com a companhia representada por 
Blumenau ou qualquer outra, sem mmhum ônus financeiro, ｡ｴｷｾＮｬ＠ ou 
futuro, para o erário da província. Em outras palavras, a companhia 
de colonização com a qual ee fizesse algum acordo poderia reCEber 
｣ｯｮ｣･ｾｳ￵･ｳ＠ de terra, mas não subsídios . 

Neste ｾ･ｩｯ＠ tempo dissolveu-se, em Hamburgo, a .. Sociedade de 
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ProteGão aos Imigrantes" . Blumenau e Hackradt resolveram, em fá 
ce de tudo isto, constituir uma firma particular e tentar executar o 
s€;u plano por conta prépria. A firma começou por adquirir terra3 a 
margem do Itajaí, num total, em ] 850, de 155.000 jeiras. Hackr1.dt ;;­
COll em Santa Catarina para iniciar ｯｾ＠ trabalhos: desbravamento da 
ｮｾ｡ｴ｡Ｌ＠ construção de uma serraria, instalação -de alojamentos destina­
dos CL abrigar a primeira leva de celoncs, a ser trazida da Alemanha 
ror R1um2nau. Este, antes de partir para a E:uropa, ainda tent':t, 118 

Rio, interessar o governo imperial no emrreendimento, procurando ub­
ter auxílio na forma -de um emFÉstimJ de '50 contos por 10 anos, S8m 

jures. e concessão de terras. Também esta tentativa não obtém, da 
parte do governo, mais que promessas vagas de auxílio futuro (que, 
em parte, acabarão por se concretizar). É bom lembrar, nesta altura, 
que o governo, l::rasileiro devsria estar sendo assedia-do por numerosos 
intere:::sados ne tlorescente negócio colonial, e a sua atitude deveria 
depender muito do apadrinhamento político de cada interessado. O de 
Blumt:nau não parece ter sido muito forte e ele resolve apresentar um 
fato ＨＧｯｮｳｵｭ｡､ｯｾ＠ iniciando o empreendim.ento às próprias custas (e de 
seu. s:5cio, Hackradt) . 

Blumenau chega à Alemanha em 1849, num, momento em que 
a revolução do ano anterior já tinha entrado completamente em declí­
nio e Ｈｾｭ＠ que, portanto, o mOvimento imigratório estava em seu auge 
O negécio colonial florescia e numerosas companhias disputavam as 
preferências ·dos imigrantes. EJumenau, um particular dotado de re­
cur>3OS limitados, achava-se em situação desvantajosa, face a competi­
dores financeiram,ente mais poderosos. Não é de se espantar, portan­
to, que o resultado da viagem de Blumenau se resumiria em ｡ｾ･ﾭ
nas 17 imigrantes. Daí em diante a -dificuldade em conseguir colo­
nos será um. dos mais graves obstáculos ao empreendimento colo­
l1ial do Dr. Blumenau. 

r>e volta ao Brasil, Blumenau encontrou a parte a cargo do seu só­
cio :!-1ackradt muito mal executada. A serraria estava p;restes a ruir, 
as plantações eram insignificantes, ervas daninhas tinham invadido 
os pastos. Além disso Hackradt resolvera retirar-se da firma e pediu 
a retificação do seu cap.ital e remuneração pelos seus trabalhos . A 
partir de fins de 1850, Blumenau tornou-se o único proprietário -da 
･ｭｰｲ｣ｾ｡Ｎ＠

A 2 de setembro de 1850, data considerada da fundação de 
Blumenau, chegam à colônia os primeiros 17 imigrantes . Os ｴｲ｡｢ｾﾭ
lhos iniciais consistiam" natura'limente, leml construir ｡ｬｯ ｾ ｪ｡ｭ･ｮｴｯｳ＠

e as basss de uma economia de subsistência. Em 1851 Blumenau. 
foi ao Rio e conseguiu um empréstimo de 10 contos do governo 
imperial. 

(Continua no próximo número) 

E. A. V. CA T AR I N E N S E ｾ｣ｨ｡Ｍｳ･＠ integrada na ｨｩｳｴ￳ｲｩｾ＠ do Pionei-I 
nsmo dos transportes coletivos em se 
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FUNDAÇÃO "CASA DR. BLUMENAU" 
Instituída pela Lei Municipal No. 1835, de 7 de abril de 1972 

Declarada de Utilidade Pública pela Lei Municipal nO. 2028 de 4/9n4 

Alameda Duque de Caxias, 64 Caixa Postal, 425 

89100 B L U M E NAU Santa Catarina 

Instituição de fins exclusivamente culturais 
São objetivos da Fundação: 

Zelar pela conservação do patrimônio histórico e 
cultural do município: 
Organizar e manter o Arquivo Histórico do Município: 
Promover a conservação e a divulgação das tradições 
culturais e do folclore regional: 
Promover a edição de livros e outras publicações que 
estudem e divulguem as tradições ｨｩｳｴ￳ｲｩ｣ｯｾ｣ｵｬｴｵｲ｡ｩｳ＠

do Município: 
Criar e manter museus, bibliotecas, pinacotecas, ､ｩｳｾ＠

cotecas e outras atividades, permanentes ou não, que 
sirvam de instrumento de divulgaçã0 cultural: 
Promover estudos e pesquisas sobre a história, as 
tradições, o folclore, a genealogia e outros aspectos 
de interesse cultural do Município: 
A Fundação realizará os seus objetivos através da 
man utenção das bibliotecas e museus, de instalação 
e manutenção de novas unidades culturais de todos 
os tipos ligados a esses objetivos, bem como através 
da realização de cursos, palestras, exposições, estudos, 
pesquisas e publi€ações. 

A Fundação "Casa Df. Blumenau", mantém : 
Biblioteca Municipal "Or. Fritz Müller" 
Arquivo Histórico - Museu da Família Colonial 
H orto Florestal "E dite Gaertn er" 
Edita a revista "BLUMENAU EM CADERNOS" 
Tipografia e Encadernação 

Conselho Curador: Presidente - 4/<m,ro Rabe; ｶｩ｣･ｾｰｲ･ｳｩ､･ｮｴ･＠
- Antonio Pedro l\'llfle.J. 

Membros: Elimar Baumgarlen - Ro/j F.hlke - Ke.Jtor S eára 
Heu.fi - lngo IPol)gallg llering - tllarlinho Bruning 
- Urda Alice Klu fpcr - Frederico BLaul - Frederico 
KiLian - OLivo Pedron. 

Diretor Executivo: JO.fé Gonçaú·u 
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MUITA GENTE QUE FEZ A HISTÓRIA 
COLONIZADORA EM NOSSA REGIÃO, JÁ 
VESTIA A MACIEZ DAS CAMISETAS E 
ARTIGOS HERING. 

QUANDO SE FALA NA HISTÓRIA DE 
NOSSOS PIONEIROS, LEMBRA·SE DOS 
IRMÃOS HERING, QUE HÁ MAIS DE CEM 
ANOS INSTALARAM A PRIMEIRA 
INDÚSTRIA TÊXTIL EM BLUMENAU. 

HOJE ｾｂｌｕｍｅｎａｕ＠ EM CADERNOS» 
E A HERING TÊM MUITO EM COMUM. 
ACREDITAMOS NA NOSSA TERRA E NOS 
VALORES DA NOSSA GENTE. 
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